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Banco de Vizcaya Gran Vfa, i
BILBAO

CAPITAL AUTORIZADO . . Pías.
CAPITAL SUSCRITO..................
RESERVAS...................................
e< 30 JicieiTrbfd de 1934

1 0 0 , 0 0 0 . 0 0 0 ,  .  

60,000.000. - 
57 626,577,50 

2.164.744.692,58• f i  S n C C  s ^ is .<  v i l ! * . / !  u s ; ;  i t  . • . .

£ s t e  B a n c o  f a a ü z a  t o c i a  c l a s e  d e  o p e « , s c í o n e s
SUCURSALES EN: Alcalá de Henares, Alcira, AígemesI,- Algorta, ALICANTE 

ft*aseo de ios Máriircs^ 2), Almansa, Amorebieta, Aranjuez, Baracaldo, BARCELONA, 
(Plaza de Cf.aluñJ, 2í): Qemieo, Briviesca, Burriana, Calahorra, CASTELLON DE 
LA PLANA' (González Cberma, 2), Carcagente, Castro-ürdiales, Cullera, Déhia, De­
sierto-Eran dio, Durango, Eibar, Elizondo, Gandía, Gavá, Guernica, Haro, Igualada. Irún, 
Jáliva, Lequeitio, Liria, MADRID (Alcalá, 47), Marquina, Martorell, Medina de Pomar, 
Miranda de Ebro, Ondárroa, Onieniente, Portugaleie, Prat de Llobregat, Sagunto, San 
Baudilio de Llobregat, San Feliú de Llobregat, San Julián de Musques, San Miguel 
de BasaurI, San Sadumi de Noya, SAN SEBASTIAN (Avenida de ¡a Libertad, 10), 
Santo Domingo de la Calzada, Sestao, Sueca, TARRAGONA (Méndez Núñez, 12 bajo), 
Toíosa, Utíel. VALENCIA (Avenida de Blasco Ibaflez, 3), Valmaseda, Vencireli, Villa- 
nueva y üeltrú, VITORIA (San Prudencio). ZARAGOZA (Plaza de la Constituciórr, 4)

C A J A S  D E  A L Q U I L E R  
AGENCIAS URBANAS EN, Silbao, Madrid, Barcelona, Tarragona y Baracaldo 

325 A¿cncias en diíerentes  p ro v in c ias
T f? * O S  D E  t N T E t i r s .  -  D is d c  l  ’’  d e  e n e ro  de  1535 , y  e r  v i r t u d  de  la  n o p o a  d e l  C o n s e jo  S o p e r io r  B a n c in o .  d e  

M s e tv s i i c ia  g e n e ra l y  o b l ig a lo n a  p a r*  to d a  la B arn-a o p e ra n te  e n  E sp a f.a  e s te  B a n c o  n o -p o d ra  a b o n a r  inÍCTeses s u p e ­

r io re s  a 'o s  s ie u ic n te s  I — C U U N T A S  C O R R IE N T E S  A  la v is la  I y  m e d io  p o r  100 a n u a l 11— O P E R A C IO N E S  
D C  A H O R R O ;  A )  L ib re ta s  o r  i i r .a n a i  d e  A h o r r o  d e  c u a lq - j ie j c la s e  te n g a n  o  n p  c o n d ic io n e s  l in i i la t iv a s .  3' p o r  100 
s n a a l. 6 )  Im p o s ic io n e s ' Im p o s ic io c e s s  p la z o  de  tre s  m eses. 3 p o r  100 a iiu s i Im p o s ic io n e s  a 'se is  m eses, 3 Íb 6  p o r ‘ IO O  

t n y a l  Im p o s ic io n e s  a d o ce  m eses o  máS: 4  p o r  100 a n u a l

K « d irá ii p s ia  las a ia a la s  co in«M l« i a p la to  In ,  l íp e t  máaimos la ñ e lo d b i m  M lP 'ix ^ n iV  p v a  lo< ^ ^ o s ic u a fc t  a p la io

O

G R U P O  D E  L A  E Q U I T A T I V A
( F U N D A C I Ó N  R O S I L L p )

C tm p a flla s  a n in lm s s  de Seguros, genu lnam ente  españolas, In sc rl-  
tae  en el R egistro  de la  Inspocción  de S eguros d e l M in is te rio  de 

T raba jo  y P revis ión  
C on stitu ye n  un  b loque  asegurador, con operacio ­
nes y  capita les separados, ju r íd ic a  y  tinanclera- 
m ente , d iv id id o s  éstos en lo  s ig u ie n te  fo rm a;

c o m p a ñ í a s

S O C t A I .

S u s c r i t o D ese m b o lsa do

La  E q u iia ilv a -V 'd a .....................
La E q u lta liva -R e a se g u ro s .........
La  B q u itq ttva -R le sg o s  diversos 

T O T A L ..................................

ló .n o o .o oo  ptas 
10.000.00(1 —  
5. 000.000 -  

25.06b'.Ó(j6"pta71

5.000.000 p tas i 
2 500,000 —  
2. 500.000 -  

iÓ'.iXO.OÓO pTasT

• > .«psio« »uvioi cbia iv p ic a e iiia u g  p o r  accionas xiómjrtaU* 
, vas, exc lus ivam ente  en m anos de españoles. Son sus princ ipa les 

tenedores, además de los lundadores y  de lo s  Stes. U rq u ijo , los 
Bancos sigu ien tes: de V izca ya , H erre ro . H isp e n o -A m e tica n o , de 
A ra g ó n , M e ro a n tll, de O ijó n , la Vasconla y  de La C oruña.

OFieiNflS eSHCRflliES ' Hlfaiá. 65 (ediliclo de su  propiedad). 
MADRID. Idem auxiliares; Barcelona. Vfa Laoelana. 54 
Valencia, Plaza hm llio eastelor, h  San Sebastián. Plaza 
de Vasconla, i (edificios de su  propleded). Seutlia. Rio|a, 17. 

Bilbao, G r a n  Vfa, 3 . Corufta, Gantón Peíiuefio, 22. 
Sucursa l en Poriugaf: Riía B ugusia. 280, Lisboa-

C U F Ó I S r  D E  C J O N S X J L T A .
Le  C om pañía tendrá m ucho gusto  en e n v ia r  dalos concretos acer­

ca de la  com binación  de seguro que en cada caso resulte  más v e n ­
tajosa a 'lo d o  el que llen e  el presente cupón y  lo  re m ita  a las O flc l- 
tias C entra les de la C om oaflia .

N o m b re .....................................

D ir e c c ió n ..............................................

F echa  de  n a c im ie n to ................................

C a n tid a tT a  a s e g u r a r   .......  . ......

F in  p e rseg u id o  con  e l  seguro

lo toriziíe  ;ct I:  InsptitiÓD Generjl áe Segaras y Jhorns.

ANUNCIESE EN «LA ILUSTRACIÓN»

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
(antes “ LA  C O O P E R A TIV A  H IP O TE C A R IA ”)

SO C IE D AD  DE CREDITO (F u n d a d a  e n  1912)

Casa social propia: Plaza de Santa Ana, 4, M A D RID .
_  C A P IT A L  A C C IO N E S : 5.000.000 ptas. — Desembolsado 3-036.127,33.
g  8 «  h a  a b i e r t o  s u s c r i p c i ó n  d e  l a  s e r i e  4.* d e

I  IMPOSICIONES DE CAPITAL AL 6,50 POR 100 ANUAL
i  n u e v o s  ^ t a t u t ^  d e  l o s  m i s m o s  p r i n c i p i o s  d e  l a s  a n t e r i o r e s  s e r l e s  y  c o n  l a s  a c o s t u m b r a d a s  g a r a n -  |
_  t í a s  s o b r e  f i n c a s  y  p r i m e r a s  h i p o t e c a s .  L a  s u s c r i p c i ó n  d e  I m p o s i d o n e a  r e b a s a  l a  c i f r a  d e  2 5  m i U o n c s  d e  p e s e t a s .  |
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BR O N Q U ITIS

GRIP
P re d o ; 4 ,2 5  p e s e tu .

< Í E S P A X ^ A „  S .  A .
e o n s e lo  de  a d m in is t r a c ió n .

Eicmo Sr- Conde de Limpios 

VicirX[SU»tiTC:-Sr. D. jnlto Colisdo M atlin Vocsie t: Sr D .Hotiono 
Riesgo y Gordo, Sr O Laureano Rubio Rodrigues. Sr O. José Chávarri 
Ss D  Juan Amonio Bravo y Sr D Ricardo Torres Reii-o - 

üiascGIÓN crNsoAi; D Jesús Huerta Pena 

B a n q u e r o s  d e p o s ita r lo s  y  S u e n la s  c o r r lc n te s i  

Banco de España.— Banco Central -Hispano-Americano — Banco de Bilbao

Capital suscrito................
-  desembolsado....

Ptas 4.000.000 
-  1.600.000

Domicilio social: AV EN ID A  D E ED U A R D O  D A TO
AuloritAdo por I» Direcrión {fenersi de

C O M P A Ñ I A  N A C I O N A L  D E  S E G U R O S
V e n ía lo s  q u e  o lr c e e a  s u s  p ó l ls a s i 

Ubertad eomplela del asegurado respecto a resideneia, viales y ocuptclonet. 
Absoluta indisputabilidad de la póliza cumplido al primer año do su vigen 
íia .-A nH e ipo8  automáticos p ira  el pago da las prunas y mníieipos en afee 
ti*o  de elovado importe -D erecho a la rohabilltaclón de la pólisa (sin 
reeonocimienlo medico durante los seis mesas signienlss al vencimiento 
impagado) -Derecho a la prolongación temporal del seguro por el c sp llil 
integro. libre del pago de primos y sin e tig ir reconocimiento médico -  
A lto , vatorea de rescate y  de seguro bberado Ls póliza cobre el riesgo de 
muerte, de una maneta absoluta, «,n dejar de incluir loa de cuinaa y suici­
d io  -U ilcrenlea opciones para la liquidacióii dol capital asegurado.— Bonos 
aNtiALfS os caritAL aotclONAL de un valor mínimo garantizado, cada uno

L P”'  ■''I =“P'“ ' ■> «•" 2-51» P«'>o» P»'cada lUU UOO aseguradas -D erecho durante toda la t-igencia de la póliza a 
carnhiar la clase del seguro por otra de prima más elevada -P o iib i l id id  dr 
uAiliT4f los 60NOS par* I» Kber«e4Órt anlieipad* del seygro y el pago del ce 

p:l«I uegutado «ntes de su vencimiento

(tercer trozo de la Gran Via). NÚM. 8 .— MADRID
Comercio, Industrie y Segure»

ULLOA -  O PTIC O
S A F A S  -  L E N T E S  • o . C A P M E N . t A  -  M A D R I D

h a  i n t r o d u c i d o  e n  E S P A Ñ A

2 S  C D  I N J  C 3  “ f "  C D  I V I  E  ”
E L .  M E w l O R  A P A R A T O  P A R A  S O R D O S

E L TE L É F O N O
DE ESTA

R E V 1 S T A
ES EL 4 0 . 7  2 9

••O ...................... .............................. ....  - --V  ..-•'■x -

 • / "  . - - 'V -
- X '  V .
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A V O D E R N A .
' D

E Q N 0M R Y r i N A N 2A Í
D irector! MANUEL DE AGUSTINA TOLOSA. —O ficinas! V icen te  B lasco Ibañez, 9. —S ucursal! P rec íad o si 17i

Año IX. — Núm, 92.

r ' E K M O .  S R .  D .  A N T O N I O  R O Y O  V l U A N O V A ,
MINISTRO DE MARINA

D esde hace tiem po era, con absoluto derecho  ̂
e g it im o  cand ida to  a una  cartera, y  su actuación  
política , de un modo especial en las Cortes Consti­
tuyentes, en las discusiones de todos los asuntos  
de verdadero interés en ellas p lan teados y ,  concre­
tam ente, en la del E s ta tu to  de C ataluña, le otorgó  
p o r  anticipado en la conciencia nacional, emocio­
nada  ante la  in tensidad  tan  pro funda  y  tenaz del 
sentido españolista , la categoría que ahora, con 
m otivo  de la solución de la ú ltim a crisis, ha obte­
nido, a l fin , refrendo oficial.

R oyo  V illanova recoge el prem io a sus méritos 
unánim em ente reconocidos, después de m uchos años 
de pelea  y  trabajo . Porque el actual m inistro de 
M arina  es, en p r im er térm ino, un fo rm idab le , un 
incansable trabajador, catedrático de Derecho ad­
m in istra tivo  de la U niversidad de V a lla d o lid  desde 
los veintiséis años; concejal del A yu n ta m ien to  de 
Z a ra g o z a ;  director de <̂ El N orte de Castilla*; 
abogado en ejercicio; consejero de va r ia s  Sociedades 
industriales; autor de d iversos libros docentes y  de 
Índole política; presidente de la de la  A cadem ia  
de Jurisprudencia, de Valladolid; conferenciante; 
senador, d ipu tado  a C ortes; director genera l de 
P rim era  en señ a n za ; presidente de Tribunales a 
Cátedras; esforzado p a la d ín  de la u n idad  de la 
P atria ; orador y  conversador elocuente, ingenioso y  
am enísim o... ¿H abrá  m uchos otros hom bres que, 
com o D . A nton io  V illanova, puedan  ofrecer 
en el haber de su v id a  un esfuerzo tan continuado y  

persistente, un resultado tan  cuantioso y  fructífero?
P ues todavía  h a y  que añad ir la m agnan im idad  

de su  corazón, la h id a lg u ía  de su carácter y  la 
nobleza de su espíritu  reciam ente y  orig inariam ente  

a ra g o n és, m ás tarde in jertado en las seculares 
virtudes castellanas.

Ayuntamiento de Madrid



N U E S T R A  P O R T A D A

E X C M O .  SR.  D. J O S É  M A R T Í N E Z  DE  V E L A S C O
Con o tras a lta s  cualidades, descuellan en la personalidad prestig iosa del je fe  del partido  

agrario, dándola  una característica especial, la austeridad, la ponderación, el certero ju icio  
y  la  seriedad. E sta s  condiciones, que sen  las que m ás resoltan en D . José M artínez de Velasco, 
encubren otras, tam bién p o r  culpa de una m odestia tan p lausib le como exagerada, que 
a firm an y  consolidan en los esperanzas puestas p o r  el p a ís  en determ inados valores nuevos 
de la po lítica  nacional la seguridad del fu tu ro  triunfo  dejinitivo.

M uy jo ven , recién abandonadas lo s  aulas universitarias, D. José M artinez de Velasco 
ganó, en oposiciones reñidísim as y  m uy sonadas p o r  los que a ellas acudieron, una p la za  de 
le trado del Consejo de E stado. H om bre de estudio y  de disciplina, leal a los dictados del 
deber, su conducta, en lo que a tañe a las norm as políticas, se a ju sta  estrictam ente, inflexible­
mente, a las cualidades antes señaladas que fo rm a n  sus características esenciales: F idelidad  
com pleta  a un arraigado sentim iento liberal de clara estirpe castellana: es decir, firm e  y  
sinceram ente sentido, sin exteriores arrebatos, con un a len tar hondo y  recóndito; recto en su 
cam ino, en el que no se hallan desviaciones n i dudas, una v e z  emprendido; visión  d iáfana, 
como destinada  a los horizontes anchos de las tierras de Castilla , a l v islum brar el porvenir; 
seriedad, en jin , en la conducta, en la que, a fu er  de honrada y  dipna, tam poco se encuentran 
ja m á s  curvas n i repliegues.

D on José M artínez de Velasco, vinculado a la política  desde m uy jo ven , porque en un 
am biente político  fa m ilia r  desenvolvió su mocedad, fu é  d ipu tado  y  senador d istin tas veces, 
subsecretario de Gracia y  Justicia, últim am ente, m ovido de un elevado espíritu patriótico, 
e im pulsado  p o r  el sentim iento liberal que en él existe  latente y  vigoroso; respetuoso, p o r  liberal 
y  p o r  pa trio ta , con las suprem as dccisioues del pueblo, no vaciló  en acatarlos cuando creyó 
llegado el instan te  necesario, con el prestig io  y  la fu erza  de todo un p a r tid o  im portantísim o, 
del que, en el com plicado juego  de la po lítica , no habrá  nunca que desatenderse.

S u  je fe  insigne es gara n tía  de p a z  y  de orden tan  necesitados.

EL  P R O B L E M A  M O N E T A R I O
¿E m préstito  ex te rio r?  — F a c to re s  ad v erso s  y favorables. — N uestro  balance

de com ercio  ex terio r.

En las altas esferas bancarias  viene 
cons t i tuyendo  una g ran  preocupación el 
p rob lema planteado al Centro  de Contra* 
tación de  M o n ed a  con motivo de  la insufi­
ciencia de  medios  de que  d ispone  para ha ­
cer frente a la importante  demanda  de  div i­
sas  que  t iene  pendien te  de entrega.  Esta  
preocupac ión ,  extendida hace a lgún  t iem ­
po a los o rgan ism os  oficiales,  como pro­
blema de  primera  fila que  requiere  una 
rápida solución,  obl iga a los d ir igentes  del  
país a dedicar su máxima a tención  a la 
resolución del mismo; pero la delicadeza  
que encierran estas materias les hace gu a r ­
dar un  si lencio absoluto .  Hay convenios  
comercia les pendientes  de  foimalizar con 
dis t in tos  pa íses  extranjeros que exigen  la 
desapar ic ión  de los actuales  obs táculos  re­
ferentes  a la libre disposic ión de  divisas 
en un plazo prudenc ial ,  y todo hace indicar 
que  ha l legado el m om ento  en que  hay que 
hacer frente  al problema arbit rando las 
medidas  m ás  conven ien tes  para los in te re­
ses  de  la Nación.

Mírese  por  donde  se mire,  la solución es 
poco agradable .  Po r  un lado se  habla de 
que  hay que res ignarse  a perder cierta can­
tidad  del o ro  depositado para rescatar 
nues t ro  equil ibrio monetario .  P o r  otro, se 
manifies ta  que  se debe  desvalorizar n u e s ­
tra m oneda  realizando compras  de divisas 
para  tapar  el saldo que  se  halla en descu­
bierto en el extranjero .  Y, por últ imo, se 
dice, con cierto fundamento ,  que,  probable­
mente ,  se  tratará de  efectuar un emprésti to 
exterior.  Com o puede  v e rse  por lo que de­
jamos m enc ionado ,  todas  las soluciones 
expues tas  son  en extremo desagradables ;  
pero  hem os  l legado a un punto  tal de  a g u ­
deza  del problema, que el Gobie rno se verá 
prec isado a actuar,  pues  sabe  que, a medida 
que  el t iempo transcurre,  se tropezará  con 
mayores  dificultades.

De todos los procedimientos  de solución 
que  se  p ropugnan  , podem os  considerar 
como el más favorable  para  los in tereses  
nacionales  el conseguir  un  emprésti to ex- 
tranjere  amortizable  a g randes  plazos;  pero

se deben  tener  m uy p resen tes  los factores 
adversos  y favorables  que pueden  in te ivenir  
en la citada operación, a lgunos  de los cuales 
v am os  a poner  de  relieve.

En  primer  lugar, debem os  aquilatar los 
peligros  que  pueden  am enazar  al Erario 
público al realizar un  emprést i to  de esta 
na turaleza .  Hay  que  partir  de  la base  de 
que el prés tamo que  el ex tranjero  reali­
zara a España  sería, como es natural,  basa- 
0 en el pa trón oro al cambio del día,á 
pues to  que el Es tado  que lo realice querrá 
asegurarse  que va a recibir  en su día la 
misma equivalencia del dinero que se ade ­
lanta, con los in te reses  correspondientes .  
E s  deci r ,  la operación  tendrá  todas, las 
características de  un cmprest i to-oro.  Ahora 
bieir. ¿qué porvenir  aguarda al curso d é l a  
pese ta?  ¿L ogra rem os  mantener la  estable 
al t ipo actual?  ¿ S e  producirán acontec i­
mientos  de carácter in te inac ic ra l  que favo­
rezcan no tab lemente  las cotizaciones de 
nuestra  d iv isa? ¿Em peora rán  las difíciles 
circunstancias  actuales,  y  nos  veremos  pre ­
cisados a devaluarla?  He aquí los tres 
pun tos  más importantes  qne se d e t e n  estu­
diar con suma a tenc ión para  n o  caer en 
errores  de tal envergadura  como los reg is ­
trados con motivo de la creación del famoso 
emprést i to-oro del t iempo de la Dictadura.

E n  la actualidad , la cotización de la 
pese ta  acusa una pérdida de 58 por lOO, 
con relación a su paridad-oro; y,  si t e n e ­
mos presente  la cantidad de metal amarillo 
acumulado en los só tanos  del Banco de 
España  para respaldarla,  no hay duda al­
g una  que nos  encon tram os  en excelentes 
c o n d ic io n es ,  y  podemos  poner  nuestra  
confianza en que  pu ed e  m an tenerse  la 
estabil idad de nuestra  divisa,  y  aun  revalo- 
r izarse si se  presenta ra  una coyuntura fa­
vorable  en el mercado internacional.  Pero 
antes  será preciso que  nuest ros  g o b e rn a n ­
tes  ejerzan una  eficaz fiscalización en la 
ba lanza de cobros  y  pagos  con el exterior, 
hasta  a lcanzar  esa  nivelación que  todos los 
pueblos  pe rs iguen  con sus medidas  de 
defensa .

S egún  el últ imo ba lance de  nuest ro  co­
mercio exterior, el saldo de  cobros  y pagos 
no  se consigue  nivelar,  y aunque  el déficit 
que  arroja el primer  tr imes tre  de l  presente 
año presenta  una  disminución de 18,5 mi­
l lones  de pese tas  oro, comparado con el 
reg is trado  en el mismo período del año 
anter ior,  todavía  presenta  un saldo en 
nuestra  contra de  53,1 millones.  Si con­
tinúa  el desnivel comercial en la misma 
proporción señalada,  al f inalizar el año  nos 
hallaremos con un saldo contrario de 214,4 
millones de  pese tas  oro, que,  al cambio 
de 238 por 100, hacen la súma de 505 m i - . 
l lones de pese tas  papel,  a que ascenderá  el 
déficit anual del comercio exterior.  Y no 
tenem os  presen te  las can tidades  que per­
cibe el extranjero por la l lamada «corriente 
invisibles,  que está compuesta  por  el p a g o , 
de fletes, pr imas  de seguros ,  turismo, divi­
den d o s  de Compañías  extranjeras,  etc.

Es ev idente  que  si no cortamos el chorro 
de  nuestro  déficit comercial con el extran­
jero,  que ha tom ado  caracteres de  crónico, 
es comple tamente  inútil in tentar solución 
alguna,  y será una temeridad  contratar un 
emprésti to-oro,  que después ,  para  resca­
tarlo, lo ver íamos  multiplicado. Es te  es el 
pun to  fundamenta l  de  problema, una vez 
decidido a hacerle frente.

C onsegu ida  la nivelación de  nues t ro  co­
mercio exterior, salta a la vista que  la solu­
ción excelente la const i tuye la operación 
de  emprést i to  extranjero.  E spaña  recibiría 
divisas oro, que en el país se convertirían 
en pesetas  depreciado con un 58 por  100. 
Una  vez  conseguido  nues t ro  equilibrio co­
mercial ,  no  sólo queda anulado el peligro 
de devaluación de  la peseta,  sino que lo 
más probable  es que  len tamente  tendiera 
a revalorizarse,  en caso de que fuera con­
ven ien te  para nues tro in te rcambiomercanti l ,  
aunque  reconocem os  que,  por  el momento,  
sería perjudicial  a nues t ras  exportaciones.

Pero ¿cuánto  no puede  hacer una mano 
férrea en benef icio  del país, dispuesta a 
m an tener  el equil ibrio de  nues t ro  saldo de 
cobros y pagos  con el exterior? En esa rí­
gida  política de  in tercambio so lamente  nos 
están reservadas  consecuenc ias  favorables.

Hay  otro pun to  más a es tudiar  en el 
contrato del  emprésti to  exterior, el cual 
puede consti tuir  una gran proocupación. 
Exis te  el peligro  de que  aban d o n en  el pa­
trón oro las nac iones  que consti tuyen el 
b loque  en la actualidad. De  producirse este 
fenómeno,  se crearían g randes  dificultades 
a E spaña  y , p r o b a b l e m e n t e , aunque se 
mantuviera  n ivelado el balance comercial 
con el extranjero,  sería inevitable  que  nos 
v iésemos  precisados a reducir  el valor de 
la peseta para poder  defendernos  en el 
exterior de  la competencia  del comercio 
exterior. Po r  tanto,  se darla lugar  a que el 
emprésti to  concertado adquiriera para nos­
otros un volumen m ucho  m ás  elevado, 
puesto  que  tendr íamos  que  emplear  pese­
tas depreciadas  con un 65 ó un  70 por 100, 
para cubrir la periódica amortización de 
tr tn los  del mismo.
______________________________FLANDIN^

S O C I E G A O  M A D R I I E Ñ A  D E  T R A N V Í A S
Pago de  cupones.

Esta Sociedad ha tomado el acuerdo de 
dis tribuir  a las acc iones  de la misma un 
d iv idendo de 17,50 pesetas  por  título,  ̂
cuenta  de  los beneficios del décimoquinío 
ejercicio social.

El pago  se efectuará a partir  del día 23 
del corriente mes de  Mayo, y  previa de­
ducción de los impues tos  correspondien­
tes, en los Bancos  Urquijo,  de Madridf 
Bilbao, de Madrid;  Español de  Crédito» 
de Madrid,  y  Banco Urquijo  Catalán, d^ 
Barcelona,'  contra entrega  del cupón nu­
mero  29 de las acciones.

M a d r i d ,  16 de M a y o  de 1935.
E l Consejero-Delegado, A ugusto  K rahe.

Ayuntamiento de Madrid



Ha sido favorable la trayectoria marcada 
por los mercados  bursáti les durante  el p re ­
sente mes.  Se han producido importantes  
mejoras en los diferentes depar tamentos  
de valores de renta y en los de  div idendo,  
y todo hace  presumir  que en la actualidad 
nos ha llamos ante  un compás  de  espera,  
preparatorio de  un nuevo  período de repo­
sición de cursos.

Siempre es conveniente ,  para formarse 
una buena  composic ión de lugar, que  sirva 
de orientación en el futuro, analizar los 
distintos factores adversos  o desfavorables  
que in te rv ienen en la actuación de los 
mercados bursáti les.

Rec ientemente  hemos  asist ido a la inau­
guración de una nueva etapa política, en la 
-cual ha pues to  el país g randes  esperanzas ,  
pues su certero ins tin to  le anuncia  que 
todos nues t ros  males t ienen remedio  y  
pueden ser  abarcados  en un período de 
política in te ligente  desarro llada en un am ­
biente da  paz  y tranqui lidad pública.

La Bolsa  refleja claramente  esta d ispo­
sición de confianza de  los e lementos  capi­
talistas, a pesa r  de que todavía no  ha habi­
do t iempo material de poner  en práctica 
los planes que  trata de  llevar a efecto el 
nuevo Gabinete .  Sin embargo,  se puede 
apreciar en las esferas oficiales g randes  
deseos de  comenzar  ráp idam ente  la obra 
constructiva,  y  se  enfrentan con decisión 
con los m ás  ag u d o s  problemas  que  pesan 
sobre la economía nacional.  Ha sido e s tu ­
diado de ten idam ente  el proyecto para com ­
batir el paro  obrero,  cuyas ctfras d e m u es ­
tran una ponderación y  serenidad que nos 
aleja de los peligros  del despi lfarro.  Por 
otro lado, se  anuncia  un extenso  proyecto 
de defensa  naciona l,  que ha de revestir  
importancia, pues  es evidente  que si q u e ­
remos que  nos  re speten ,  en caso de  con- 
tlicto armado, tend rem os  que d isponer de 
Wedios defens ivos  de suficiente eficacia 
para guardar  nuestra  neutra lidad.  También 
^e autoriza a las g randes  Compañías  ferro­
viarias para emitir ob ligaciones  cuyos pla- 
zo.s de amortización puedan ser  super iores  
^1 plazo de revers ión  de las l íneas al E s ta ­
do, con obje to  de que  em prendan  nuevas  
•obras, realicen mejoras  en las l íneas y  r e ­
nueven el material necesario.

Es decir: que,  por d is t in tos  conductos ,  el 
dinero del Es tado  va a realizar su labor  vi­
vificadora , y , n e ce s a r i a m e n te , en breve  
tiempo, com enzarán  a no ta rse  sus benef i ­
ciosos efectos. Varios cientos  de  millones 

pesetas van a ser dis tr ibuidos  entre  las 
^itereníes industr ia ]  que  hoy atraviesan 
‘’na crisis de  fondo, y  la reacción que  éstas 
experimentan repercutirá,  como es natural,  
en el movimiento  mercanti l ,  ya que  se  fo- 
*^®nta la capacidad de consumo en una 
Si'an masa  de  operarios,  por  convert irse en

salarios la mayor  parte de  las sumas  p resu ­
puestadas.

Ahora ,  es necesario  que este primer 
«empujón» que tratan de  dar los o rg an is ­
m os oficiales a las actividades económicas  
nacionales  se vea  secundado  ef icazmente  
por  la iniciativa privada.  No se  puede car­
gar todos  el peso  de los problemas  a resol­
ver sobre  los hombros  del Es tado , pues  su 
esfuerzo terminaría por  resultar inútil al 
poco t iempo , y  sería preciso comenzar  
de  nuevo  después  de  haber malogrado  im­
por tantes  sumas .  Los  e lem entos  capitalistas 
t i enen  que  abandonar  esa postura  a b s te n ­
cionista adoptada  durante  el bienio, si es 
que  desean  defender  con eficacia sus in ­
tereses.  No basta  con que  concedan a la 
actual si tuación política un  margen  de 
confianza al lanzar  su dinero  en los mer­
cados bursáti les  en dem anda  de diferentes 
t ítulos de renta y de d iv idendo;  su radio de 
acción ha de ser más ex tenso  y  t iene  que 
abarcar las dist intas actividades comerciales 
e industriales  que dan vida a uuestras  n a tu ­
rales fuentes  de riqueza. H oy  el capital no 
t iene  mot ivo a lguno para permanecer in ­
activo,  pues to  que se s iente  fuer temente  
amparado  en todas sus  manifestac iones,  
y el mayor  error que podía cometer  en 
estos preciosos m o m en to s  es permanecer  
alejado de la obra de  resurg imiento  que  se 
trata de  realizar, pues to  que si es tos  es­
fuerzos fracasan, no tardaría en sufrir sus 
consecuenc ias.

La Bolsa muest ra  su confianza  en el 
futuro con alzas de cierta importancia.  En 
el sector de  contratación a plazo, las g r a n ­
des  oscilaciones han estado a cargo de  los 
Explosivos .  La especulación ha sacudido 
con violencia a este valor dando  lugar 
a ses iones  impres ionan tes  por las fuertes 
alzas y bajas regis tradas .  En la junta  de  
accionistas celebrada en Bilbao el día 18 
del actual, el p res iden te  Sr. Chalbaud ha 
p resen tado  con una claridad desacos tum ­
brada el excelente futuro que  presenta  la 
Sociedad, con mot ivo de haber desaparec i ­
do la competencia  extranjera,  al conceer- 
ta rse  el acuerdo con el cártel internacional 
de  potasas.  Todos  los accionis tas han sali­
do  m uy bien impres ionados  después  de 
oídas las manifestac iones  hechas por el 
Sr. Chalbaud, y, sin embargo,  los cursos  de 
las acc iones  no  han regis trado la mejoría 
que  era de esperar,  ya qne,  más bien,  se 
han  manten ido  estacionados.  D esde  luego, 
se  puede observar  que el «corro» de Madrid,  
que  es taba  al corriente  de la excelente  mar­
cha de la Sociedad, se  halla recargado de 
posic iones  alcistas , y  esta saturación de 
papel pudiera ser un  obstáculo  para  e) m o ­
vim iento  ascendente ;  pero  es que,  además,  
se  nota  la in tervención de  a lgunas  m an i ­
obras  extrañas  que tratan  de depr imir los

cursos de estas  a cc iones 'e fec tuando  rápi­
das  realizaciones que causan  el efecto 
cons igu ien te  en tre  los as iduos al m er ­
cado.

A pesar de  todo ,  es de presumir  que 
prevalecerá el tono  favorable,  y  la repo­
sición de cursos te rminará  por imponerse.

En el g rupo  de valores de  renta  fija, los 
F o n d o s  públicos se han limitado, en la 
mayoría de  los c a s o s , a m an tener  sus 
respectivas  posiciones,  y al finalizar el mes 
comienza a senti rse  cierta pres ión de la 
oferta. Será necesar io  que con t inúe  la polí­
tica de  abaratamiento  del d inero  y  sea  acor­
dada una nueva baja del descuento  oficial 
para que  presenciemos el alza de cotiza­
ciones a t ipos  bas tan te  más e levados que 
los actuales.  Mient ras  tanto,  n o  se  v is lum­
bra,  por el momento ,  indicios de mejoras.

En cambio,  en  los valores  municipales ,  
ob ligaciones  ferroviarias, obligaciones  e léc­
tricas , e t c é t e r a , se  regis tran est imables 
avances,  al mismo tiempo que continúan 
m arcando  una orientación  favorable.

Los  valores  ferroviarios consti tuyen una 
excepción por  la postura  pasiva  que  pre­
sentan.  Ha sido p resen tado  ya  el tan a n h e ­
lado proyecto de autorización para  emitir 
ob ligaciones ,  y el resultado inmedia to  ha 
sido que  las cotizaciones de Nor tes  y  Ali­
cantes  pierden consis tencia  y se  cotizan 
con  depreciaciones  de cierta importancia,  
lo cual p roduce  en el m ercado  ia natural  
desor ientación.

E n  los res tan te s  sectores  de  dividendo,  
ta les como Bancos  y  eléctricos, se  p rodu­
cen fuertes reacciones  a impulso  del dinero 
que  acude en dem anda  de t ítulos, marcando 
u n a  excelente orientación.

También  es tán  m e jo ren tonadas  las Minas  
del Rif y  I os  Guindos ,  con mot ivo de las 
noticias que  circulan re fe rentes  a la f irma 
de nuevos  contratos  de  mineral  que  afectan 
a Rif, y el alza que viene  reg is t rando el 
precio del p lomo,  que es la explotación 
de  Los  Guindos.

La orientación del mercado en genera l  
es de  firmeza,  y  todo  hace  presumir  que,  
en  b r e v e ,  asis t iremos a nuev o s  movi­
m ien tos  ascendentes .

MATI-VILLA
20-5-35.

MONTEPÍO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

MADRILEÑO

En el p resen te  m es  ha celebrado este 
Montepío  su tradicional becerrada  con 
obje to  de suminis t ra r  recursos a su Caja 
social.  Al propio  t iempo se puso de mani­
fiesto una v e z  más las s impatías  con que 
cuenta  el M ontep ío  Comercial  e Industrial 
en tre  el público madrileño.

PLAYA DE MADRID, S. A.
G ran d es  a tracc io n es . 

A utobuses: E duardo  D ato , 22,

Ayuntamiento de Madrid



EL I M P E R I A L I S M O  l A P O N É S  Y  EL Y A NQO
La P ren sa  norteamericana  nos  ha dado 

a conocer las pre tensiones  yanquis  sobre  
sus  pensam ien tos  imperialistas en Asia, 
tra tando de tom ar  parte activa o efectuando 
activ idades  en el centro del Asia: esto es, 
China.

La noticia ha desper tado  gran alarma en 
los círculos polít icos y  dip lomáticos ,  au n ­
que  ya se  a seguraba  que pronto  N orteamé­
rica entraría en a lgún conflicto bélico que 
diera salida al cúmulo de conflictos p rodu­
cidos  por la te rminación de la crisis f inan­
ciera pasada.

Humoríst ica  paradoja o en su eñ o  trágico 
a a lguien le ha  parecido  la idea lanzada de 
poner  remedio  al paro por medio de una 
guerra ,  la que pondría  remedio,  además,  a 
muchos  de  nues t ros  males presentes .  Se 
daría paso franco al imperialismo oculto y  
vergonzante .

U n a  guerra  de  los Es tados  U nidos  y 
China  sería una m anera  de  dar la tranqui­
lidad, de  momento ,  a Norteamérica.  Pero,  
¿y después?

Es  indudable  que  la guerra  con  China 
sería un m odo  d e  acabar con la super ­
producción de  art ículos manufacturados,  de  
los  que hoy se  encuentran los Estados  
U n idos  provis tos  en exceso,  acabando con 
una gran  parte del  paro obrero.  Segu ra ­
m en te  tendrían colocación un  50 por  100 
de  los sin trabajo.

La guerra  yanqui  con China  pone,  ade ­
más,  frente a fren te  los Imperios  de  los 
Es tados  U nidos  y  del J apón ,  que,  segu ra ­
mente ,  traerá, inevi tablemente ,  el conflicto 
a rm ado  in continenti, y  lo que  comenzó de 
una  manera  baladí,  ¡quién sabe  cómo aca- 
barál Los  Es tados  Unidos  han  salido al 
campo a conquis tar  la supremacía  ecó- 
nómica  de la tierra. Sus  hom bres  de  n e g o ­
cios lo dicen así, francamente.  Sus  políticos 
temen  que  n o  estén todavía l istos para dar 
sem ejan te  paso .  Pero  Roosevelt ,  con sus 
hombres  y  su política, se está moviendo 
ráp idamente  en esta dirección.

Después  de  la guerra ,  la vida comercial  
norteamer icana es imperial,  y, como la Gran 
Bretaña ,  cree tener  derecho a las par tes más 
escogidas  del  mundo .  Es tados  Unidos  
quiere  a lgunas  o todas  ellas. Ú nicam ente  
el bo lchevismo es  el am enazador  para los 
r ivales capitalistas,  que puede  obligar  a 
u n i r  sus fuerzas  para  la salvación de la 
soc iedad capitalista.

M. IZAGUIRRE

H I D R O E L É C T R I C A  E S P A Ñ O L A
La producción de energía  de  esta Socie­

dad  durante  el año  1934 fué de 412.296.449 
kilovatios-hora,  contra 349.228.151 en 1933, 
lo que  sup o n e  un aum ento  de  63.068.298 
sobre  la generada  en  el año  anterior.

Después  de deducir  los ob l igados  con­
ceptos  de  merma y  aplicar 674.285,71 pese ­
tas al fondo de reserva estatutario, quedó

un sobrante  de  beneficios de  17.760.121,90 
pese tas,  frente  a 18.037.429,47 en  el ejerci­
cio anterior.

Ambas  can tidades  fueron distribuidas 
como sigue:

1 9  3  4 1 9  3  3

D iv id e n d o  
R e t r i b u  - 

ción alas 
acciones 
especia  -
le s ...........

A p l i c a c i o ­
nes  esta­
tutarias. .  

M o n t e p í o  
del per - 
sonal. . . 

F o n d o  d e 
p r e v i -  
s i ó n . . ,  . 

I m p u e s  tos 
y r e m a ­
nente .  . .

11.700.000 11.399.760

100.000

985.693.65

140.000

100.000

985.693,65

135.000

500.000

4.834.428,25 4.916.975,82

Totales. 17.760.121,90 18.037.429,47

Com o en el ejercicio anterior, el divi­
dendo  fué del 9 por  100, con deducción 
de impuestos,  y  del 4 por  100 la retribución 
a las 100.000 acc iones  especiales.

Dentro  del rem anen te  figuran reserva­
das 2.935.939,12 pesetas  como fondo de 
previs ión para auxilios mutuos.

Terminadas  las principales  obras  y  m o n ­
tajes que tenía en ejecución, se  dedicó en 
el ejercicio a la consol idación y  mejora  de 
sus instalaciones  y a la normal ampliación 
de l íneas y  redes  para servicios  de nuevos  
abonados .

Esta  Sociedad ha convenido  en principio 
unas  bases  esenciales,  de  acuerdo con v a ­
rias importantes  E m presas  eléctricas, para 
facilitar la colocación de la enercria de

o

Saltos del Duero y  para utilizar con el máxi­
mo rendimiento los e lementos  indus-riales 
de todas  ellas.

Banco Urqui jo
M A D R I D

OomiQlI lo s o c i a l :  c a l l e  d e  AlcalA.  n t tm .  99

i
OUacciún telefónica y  telegráfica U R Q U I J O  

Apartado de Correos núm. 40 

I Oflcinae, 12840 

Oereneia, 12840
<'el4fonos:

-3■■■■■■■■
■■■■■
&■
3■■

A g a o e ia t  « o  Sevilla, Puente de V a J I w u  f  U o o lá  
de Henarea

Capital 100.000.000 de peeetaa
Realiza toda d ase  de operaciones bancarias, y e s p e ­
cialm ente se ocupa de la com pra y venta d e  valores 
en las Bolsas de España y del extranjero . • D escuento 
y cobro  de cupones y títulos am ortizados.— D es­
cuento  y cobro de letras. - Giros y cartas de crédito  
C ustodia de valores, m etales préciosos y a lh a ja s .^  
C uentas de crédito con garantía de valores oad'^- 

nales

DEPA RTA M EN TO  DE CAJAS DE A LQ U ILER

Cajas por zo y 30 pesetas anuales, en abonos por 
trim estres, sem estres o años; lib res de im puestos 
r-<ra ur> solo titular o en la parte equivalente aJ mis­

mo si son varios

B
B
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B
B
B
B
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Finalmente ,  s igue  es tudiando acuerdos 
de inteligencia con otras C om pañías  para 
fomentar el consumo de  energía  y extender 
su esfera de  acción.

“ A C C I Ó N  Y  C E A C C É  CE LOS F E N C ME N C S  
E C C N Ó M I C O S  Y  C O C I A I E S ”

C onferencia  de  D. C arlos Caam año.

En uno de los salones  de  la Cámara 
Oficial de Comercio se celebró una confe­
rencia a cargo de D. Carlos Caamaño, 
organizada  por el Colegio  Central  de 
Titulares Mercanti les de España.

El local se  v ió  concurridísimo. El tema 
a desarrol lar por  el confe renciante  era 
«Acción y  reacción de  los fenóm enos  eco­
nóm icos  y  Sociales»,

Se  aprovechóla  so lemnidad  para  hacer en­
trega  al Sr. C aam año  de un art ístico álbum 
que  los Colegios  periciales de  E spaña  ofre­
cen al conferenc iante  por su acertadísima 
labor  en el C ongreso  últ imamente  celebra­
do  por  esta En t idad  profesional.

El Sr. Caamaño agradeció  p rofundamen­
te el hom ena je  de que se  le hizo objeto, 
y  en emocionadas  palabras  dió las gracias 
al Sr. Sánchez  Gañar,  represen tan te  del 
Colegio  Mercanti l  de  Córdoba, que le ofre­
ció el magnífico álbum.

A continuación, el p res idente  del Cole­
gio  de Madrid,  D. Arturo Caballer, dedicó 
unas  e logiosas  frases  al conferenciante,  y 
éste entró segu idam en te  en el desarrollo 
del  tema anunciado, estableciendo correla­
ción en tre  las leyes  natura les ,  sociales y 
económicas.  La acción y  la reacción clási­
cas de  la na tura leza  expresa  los mismos 
principios que  Jas acc iones  y reacciones 
sociales y  económicas  a través de los 
siglos.

Estudió  el Sr. C aam año  los procesos  re­
volucionarios  de Europa y  América,  y  los 
efectos subsigu ien tes ,  que son las contra- 
levoluciones .  Expuso ,  con s ingula r  acierto, 
cómo se  ha pasado  del mercanti l ismo y de 
la in te rnadonal izac ión  de capitales a la 
economía dirigida y a  un racionalismo máxi­
mo. Analizó las crisis comerciales y  sus 
funes tas  consecuencias  desde  la explosión 
de la hondís ima crisis producida en Nueva 
York el año  1929, y,  después  de  deducir 
conclus iones  que se  refieren a la semejanza 
en la determinación de los fenóm enos  físi­
cos, sociales y económicos,  p ropugnó  los 
principios de libertad económica para que, 
con l ibertad de  trabajo de  producción, de 
contra tos  y de cambio,  puedan  exteriorizar 
los pueblos  una vida  social y económica 
más en  armonía  con las leyes  de la natura­
leza, que actua lmente  es tán violentadas.

El orador fué aplaudid ísimo y felicitado 
al te rminar su in te resante  disertación.

*.0

Ayuntamiento de Madrid



B A N C O  M E R C A N T I L  D E  S A N T A N D E R
Este  B a n c o ,  establecido  en la capital 

montañesa  hace treinta  y seis años,  cons i­
gu ió  en 1934 un beneficio líquido de pese- 
fas 2.586.278,17. contra 2.120.496,84 en el 
ejercicio anterior.

Dichas  cantidades  se dis tr ibuyeron como 
s igue :

1 9 3 4  1 9 3 3

Div idendo   959.472
C o n s e j o   129.313,90
Montepío  de em ­

pleados ............  25.000
O b ra s  b e n é f ica s . 8.000
F o n d o  de fluc­

tuación de va ­
lo res ..................  »

F o ndo  de  previ­
sión ...................  1.000.000

S an eam ien to  d e  
c réd i io s   464.492,27

959.472
106.024,84

15.000
13.000

1.007.000

20.000

T o ta le s . . . ,  2.586.278,17 2.120.496,84

Al igual que  en ejercicios anteriores,  el 
•dividendo acordado fué del 10,80 por  100, 
más impuestos.

C om o consecuencia  del alza habida en 
los fondos  públicos,  que en fin de  ejercicio 
figuran en el balance,  valorados,  al cambio 
■del día, en 71,51 millones,  este Banco ha 
reducido el fondo para  fluctuación de v a ­
lores a 2.485.000 pese tas,  y  e levado el de 
previs ión en 2.468.000, por traspaso  del 
primero al segundo ,  aumentando ,  además,  
«s te  últ imo fondo en 1.000.000 con el 
sobran te  de los benef icios del ejercicio, 
quedando  consti tu idas las reservas como 
sigue: Fo n d o  de  reserva,  7.500.000 pesetas;  
•de previsión,  7.467.000; de  amortización de 
inmuebles,  100.000; para fluctuación deva lo -  
■res, 2.485.000; en junto ,  17.552.000 pesetas.

Se interesó en el año  en diversas  emi­
s iones  de  valores  y  acudió con pedidos  de 
importancia a las suscr ipciones  de Obliga- 
■ciones del Tesoro  5 y  4,50 por 100.

Su cartera de títulos, que  se relacionan 
•en la Memoria correspondiente ,  se eleva 
■a 100,34 millones.

f e r r o c a  r r i l e s
S e re s ta b le c e  la Com isión de  
G obierno  inferior del C o n sejo  

d e  F errocarriles.
Una orden del Minis terio de  Obras  Pú-  

t>licas d ispone  que  se  restablezca como tal 
y como estaba con anter ioridad a la orden 
niinisierial de  17 de  Sep t iembre  de 1934 la 
Comisión de  gob ie rno  interior del Conse jo  
Superior de Ferrocarri les  y  con las únicas 
-Atribuciones que  a la misma le confieren 
tos apar tados primero,  tercero y quinto  del 
t^eglamento del Régimen  interior.

Los nuevos co n se je ro s  
de  M. Z. A.

Han tomado poses ión  de  sus  cargos los 
consejeros  d e  M. Z. A., para los que fueron 
^^s ignados  rec ien temente  los señores  don  
José Navarro Reverter,  Krahe,  Gil de  Rebo- 

Uriguen y  D. Jo sé  García Sánchez.

E L  P A R O  E N  E L  
M U N D O

A propósito  de  la Conferencia  anual  del 
Trabajo ,  que tendrá  lugar en el mes próxi­
mo en Ginebra,  el Sr. Harols Butler, pres i­
den te  de  ia Oficina Internacional del Tra­
bajo , ha publicado rec ientemente  una 
Memoria  sobre  el particular.

Es te  docum ento  hace  nota r  que el quinto  
año  de crisis económica  mundia l  se  te rmi­
na sin que se  realice la esperanza  de 
un enderezam ien to  de  los negocios .  El 
año  1934 marca,  no  obstante,  un p rogreso  
sobre  el año precedente .  En la mayor  parte 
de  los países contro lados,  el paro se  e n ­
cuentra en regresión; la producción in d u s ­
trial aumenta  y las m o n ed as  se  mostraron 
más estables.  P e ro  no se  trata aún m ás  que 
de  un aumento  superficial.

En  1934, dice la Memoria,  se afirmaron 
las tendencias  a la economía dirigida. Por 
todas  partes la dem an d a  de in tervención 
del Es tado  adquirió m ás  peso,  esto con 
todas  las formas de  Gobierno.  Cada vez 
más,  se  pide a los d ir igentes  que aseguren  
la existencia de los individuos.

S egún  el Sr. Butler, la revelación de esta 
profunda t ransformación  psicológica es, 
a c a s o , la en señanza  principal q u e  se 
d e sp ren d e  de la crisis económica.  Se 
r e n u n c i a  a la política del « d e ja r  
hacer» .

La Memoria  analiza a cont inuación las 
re laciones  entre  el enderezamiento  eco­
nómico  y  el empleo de trabajadores  y pasa 
revista a los d ife rentes  m étodos  e m p r e n ­
d idos  contra el paro.  De  una manera  g e n e ­
ra), la política d e  las g ran d es  obras  públicas 
se  desenvo lv ió  fe lizmente  en la mayor  
parte  de los países.

En  lo que  concie rne  a la O rgan izac ión  
Internacional del T raba jo ,  creada por  el 
Tratado de Versalles, para  establecer una 
m ejor  justicia social, resalta que  su utilidad 
es cada día más reconocida  y se adapta  
a las circunstanc ias cambiantes  de las re ­
g lamentac iones  económicas.

D E  S EG lIB flS  6 E N E M L Í S

C apital s o c ia l; I0.000.000 pe setas. 
S u s c r i t o :  4 .9 5 6 .0 0 0  p e s e t a s  
D e sem bolsailo; 2.321.613,40 p e s e ta t

S EfilíR O S D E V ID A .I
In c e n d i o s ,  a c ­
c i d e n t e s . ROBO 
y TRANSPORÍES 
G EN ER A LES

■  O om icilío  so cia l:
nvcflida de Fi y Margall, 16

Sunirsaiet y agen ñas CD toda España (AalorUado por la laspec cl6o General de Seguros).
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VALORES PARA RESERVAS 
DE LAS COMPAÑÍAS DE 

S E G U R O S
D e  conformidad con el dic tamen de  la 

J n n t a  Consult iva  de  Seguros ,  el Ministerio 
de  Hacienda ha autorizado que  se inc luyan 
en la isla de valores  para  invers iones  de 
reservas  de  las C om pañías  de Seguros  los 
s iguientes ,  re señados  a continuación:

C édulas  de  Crédito Local 6 por 100.— 
Em isiones  de 1925, 1926, 1929 y  1934.

Cédulas  de Crédito Local 6 por 100 libre 
de  im pues tos  p resen tes .— Emisión de  1932.

Cédulas  de Crédito Local 5,50 por 100.— 
E m is io n es  de 1928 y  1929.

Cédulas  de  Crédito Local.  — Interpro- 
v incia les  5 por 100.— Emisión de 25 de 
J u n io  de  1928 (garantía de l  Es tado  sobre  
in te reses  y amortización).

Cédulas  de Crédito Local.  — Interpro- 
v incia les  6 por 100. — Emisión de 1930 
(garant ía  del Es tado  sobre  in te reses  y 
amortización).

B onos  Exposic ión Internacional de  Bar­
celona 6 por 100. — Emisión de  29 de 
Marzo de  1930 (garantía  del Es tado  sobre  
in te reses  y  amortización).

Obligaciones  de Sa ltos  del Alberche,  
em is iones  1930 y I93 I ,  al 6 por 100, l ibre 
de  impuestos,  hipotecarias.

LAS C AJAS DE AHORRO 
PASAN A DEPENDER DEL 
MINISTERIO DE HACIENDA

En 3 de Mayo se ha dictado un decreto  
que  d ispone  lo siguiente:

Artículo 1.° Las Cajas de  Ahorro,  tan to  
genera les  como particulares,  dependerán ,  
en cuanto  a todas  sus  funciones  económ i­
cas y  bancarias,  de  la super ior an toridad 
del Minister io de H a c ie n d a ,  y  estarán 
som et idas  a las normas  dictadas con ca­
rácter general  en la materia  por el Ministerio 
de  Hacienda o por  los ó rganos  de  que 
d ispone  dicho Ministerio para el cumpli ­
miento  de  su misión en lo que se refiere 
a banca  o crédito público , especial­
m en te  la Dirección genera l  del Tesoro  
y la Delegación del Gobierno  en el 
C onse jo  Superior  Bancario.

Las  funciones  benéf icas  y  sociales atri­
bu idas  por la legislación vigente  a las 
Cajas de  Ahorro seguirán  o rdenándose  
bajo la superior  autor idad del Ministerio 
de  Trabajo  y por los ó rganos  competentes  
a tal efecto.

Art. 2.° Quedan  d e rogadas  todas  las 
d isposic isnes  que se  o p o n g a n  a lo d i s ­
pues to  en este Decreto.

LA REFORMA SOCIAL
Revista m ensual d e  Econom ía y Sociología 

Ó rg a n o  de la Liga Georgis ta  Española
D irector: Baldom cro A rg en te  del Castillo  
Oficinas:  Velázquez,  98, 2.° dra .— Madrid 

T E L É F O N O  50.060 
Suscripción: E spaña  y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. — Extranjero^ 8 pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas
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¿ T R I U Í I Í I I  l A  E C O N O M I A  D I R I G I D A ?
En el ambiente  enrarecido de lo,s p ro ­

b lemas  económicofinanc ieros  flota con in­
s is ten te  temor  y con p ro longada  continui­
dad una formidable  indiferencia,  una ce­
rrada oposic ión hacia el in te rvencionismo 
del Es tado ,  hacia lo que,  técnicamente ,  se 
ha ven ido  a l lamar economía d irig ida . Es 
el mismo ambiente  que se pro longa y e s ­
tabil iza en otras naciones ,  principalmente  
en aquellas  de  fórmulas  dictatoriales, por­
que  la Hum anidad  s igue  luchando por una 
comple ta  libertad,  que, en este caso,  es co­
mercial  y  económica.  Los  resortes de  m a n ­
do, a veces,  de manos  de  quienes  fueron 
esforzados adal ides  del l iberalismo , que 
orienta  la iniciativa privada,  apretaron y  
aprietan las clavijas,  cerrando el paso  a las 
pos ib les  transformaciones  que una nueva 
in terpre tación económica  de los sistemas 
sociales  pudie ran implantar.

En  E spaña  t iene dos  caracteres dist intos 
y  contradictorios esta indiferencia tenaz  ha ­
cia la absorción estatal. El primero es el que 
se  or ig ina  an te  el avance  sociológico y 
técnico del problema, que  t iene sólo  reper­
cusión política, puramente  política, en los 
m agna te s  de  las ideas que  desor ientan al 
m undo .  Y el s egundo  es el que  t iene  su 
expresión  en  los mismos  in tereses  pe r ju ­
dicados,  que,  a pesar de pedir  y desear con 
insistencia  la desaparic ión del in te rvencio­
n ism o  dcl Es tado, cometen la paradoja  de 
c lamar a él con frecuencia suicida, solici­
tando  leyes  salvadoras  que  los defiendan,  
cuando lo único que reciben es un forzado 
somet imiento  a la autoridad omním oda.

¿Triunfa la economía dirigida, que,  d e s ­
pués  de su nacimiento  en la postguerra ,  
a b an d o n a  al mundo ,  precipitado hacia el 
ab ismo voraz  de! exterminio,  y no  halla 
so lución  posible  a las angust ias  de  los 
problemas  de  la producción? Es  posible 
que  tr iunfe cuando no  hay labor recons­
tructiva y  sí un desánimo general  y tétrico? 
P rec isam en te  por ésto,  el l iberalismo eco­
nóm ico  ha cometido y  comete  el error de 
creer que  no  debe  actuar  mientras  el e s ta ­
t i smo planificado de la economía  dirigida 
siga g a n a n d o  terreno, porque sería tanto 
como incapaci tarse  a sí mismo,  cuando es 
ev idente  el deso rden  de aquélla y  su infe­
rioridad en acción y  creación.

La absorción poderosa  del Es tado, en 
rég imen  democrático  principalmente ,  ca­
mina hacia el fracaso por  dos  razones;  la 
incapacidad orientadora  y la oposic ión de 
la iniciaiiva privada perjudicada.  Hay  que 
p e n sa r  en esta realidad, ya  que,  al ser ori ­
ginaria  parcial de  un e s tado  caótico, justo 
es que  se estudie  la manera  de o rgan izar  o 
ensayar  otros s is temas.  Bien es verdad  que 
la crisis angus t iosa  que doblega  a España  y 
al m u n d o  entero ha tenido pocos  aciertos de 
solución en m anos  de la iniciativa privada; 
pero  es notorio también que  hoy, g u b e rn a ­
menta l  y parlamentariamente ,  las soluciones 
lógicas  s iguen sin llegar, incrementando  el 
cerco de la indiferencia que  las rodea.

Y es que  la in te rvención estatal ,  que  
avanza  ante  la realidad pavorosa de la s i­

í  ^

tuación, no  llega para resolver los proble ­
mas  ín tegramente ,  sino para tratar de  e s ­
tabilizar los diferentes s is temas  de  gob ie r ­
no, dando  como resultado esta labor  la n e ­
gativa  construct iva y el ansia  de entorpecer 
y  perjudicar.

¿Triunfa la economía  dirigida, el in te rven­
cionismo del Es tado?  Hoy, al menos ,  para 
cura rnos  de espanto ,  nos  l legan los aires 
internacionales,  que nos  perfilan el Plan de 
Trabajo  y  la polí tica económica y monetaria  
del  nuevo Gobierno  belga,  en él que figura 
H enry  Mau, socialista moderado. La deva­
luación del franco, una de sus primeras m e ­
d idas ,  tuvo inmediata  repercusión en el 
alza de  los producios  del país y los im por­
tados, que llega hasta el 45 por 100. Como 
m uy  bien decía en A B C  Mauricio Van 
Vollenhoven,  el Gobierno se verá  obligado  
a in terven ir cada vez  nids e(i la economía 
del país, y  p a ra liza rá  de esie m odo toda  
la in ic ia tiva  privada .

E! hecho de que  se  inicie esta nueva 
orientación, respaldada con palabras del 
propio  Henry  Mau, insertas en Le M ois, de  
París,  dic iendo que  el E stado  debe someter 
los Bancos a su servicio y  no dejarse  
a va sa lla r  p o r  ellos, y  que el común deno­
m in a d o res  la intervención esta ta l, no  es 
suficiente para pensa r  en un triunfo d e s ­
proporcionado de  la economía dirigida, 
como no  lo es tampoco  el roosevelt i smo de 
los Es tados  Unidos,  donde  también la pla ­
nificación va m inando  todos  los resortes 
del país,  expues ta  a tantas  tempera turas  
y  creando una  g ran  desorientación en todos  
los aspectos.  Po r  ello, esperemos los acon­
tecimientos,  que en ellos se  orientará la 
nueva fisonomía  económica  que  se  im p o n ­
drá  en  el mundo.

No es hora de tr iunfo para los ídolos del 
in tervencionismo; es hora de meditación,  
es hora de orientar la crisis profunda rei­
nante  con pos tu lados  realizables y cons ­
tructivos,  de  conf ianza para quienes  han 
de  poner  la parte principal en este anhelo 
h um ano  de salvación económica,  no para 
comodines  políticos. El fatalismo del caos 
universal  en la crisis han de resolver le  las 
armonías  nacionales entre  los hombres  de

C O M PAÑ ÍA  TE LE FÓ N IC A 
N A C I O N A L  DE E S P A Ñ A

C apital d esem bo lsado ! 600 millones 
d e  p ese tas .

A partir de  1 de J u n io  próximo se  p a g a ­
rá a las acciones preferentes ,  contra cupón 
núm ero  43, un d iv idendo  a cuenta  de p e se ­
tas 7,86, ya deducidos  todos los impuestos .

El pago se efectuará en los Bancos  que 
a continuación se expresan o en cualquiera 
de  sus Sucursales,  Fil iales o Agencias;

Hispano Americano. — Urquijo. — Bil­
bao.— International Banking  Corpora tion.— 
Español  de Crédito .— Hispano Colonia l .— 
Marsáns,  S. A.— S. A. Arnús Garí .— Urqui­
jo Catalán. — Herrero. — Guipuzcoano.  — 
Mercanti l.— Pastor.

M a d r i d ,  8 de M a y o  de  1 9 3 5 .— 
F. MARTÍN D E  N ICO LÁ S,  Vicesecretario 
general .

cada país. E r róneam ente ,  estas  orienta­
ciones  nuevas  caminan hacia el deseo de 
l imitar más la libertad económica,  y todo 
lo que sea res tr ingir  la libertad es  signo 
de  rebe larse  y de  rebelión parecida a la 
H umanidad .  La economía  dirigida que crea 
la in tervención íntegra  del Es tado, todos 
los pos tu lados  que  encierra esa fórmula, 
unas  veces  adelante  y otras  veces  hacia 
atrás,  han ten ido  n uevam ente  por el mundo 
la sombra  tétrica de  la espada  de Democles.

R. BUSTO TOYOS

B A I A N C E  DEL C O M E R C I O  Y  DE l A I N D O S I R I A  
DE I O S  E S I A D 0 8  UNI DOS

El prim er trim estre  a cu sa  ex ce len tes  
p ro g reso s.

La revista del National City Bank,  de 
Nueva York, en su número  correspondiente 
a Mayo actual, dice que  el curso ascenden­
te  que durante  el m es  de Abril ofrecieron 
lo s  precios de  gén e ro s  y  subsistencias,  ha 
const i tuido  en los Es tados  U nidos  una 
prueba evidente  del  m ejoramien to  de la 
balanza comercial  con respec to  a Marzo.

Así como los acontec imientos  de Marzo 
pus ie ron de relieve los e lem entos  de  ines­
tabilidad que regían la si tuación mercantil 
y la dependencia  de  ésta dei  apoyo  guber­
namental ,  el mejo ramiento  de Abril se ci­
fra en ganancias  realizadas.

Con  referencia a la si tuación monetaria 
y  bancaria,  se  observa  un aumento  en las 
reservas  de los Es tablecimientos  de  crédito, 
a partir de la transición regis trada en el 
m es  de  Marzo, y an tes  de terminar Abril, 
el vo lum en  total  a lcanzó de  nuevo  un alto 
nivel.

La revista contiene  un análisisis de los 
informes  de las Com pañ ías  correspondien­
tes al primer tr imes tre  del año, en los cua­
les se dem ues t ra  el progreso de las Empre­
sas industriales  hacia el re torno de las ga­
nancias .  D esen to n an  los ferrocarriles y los 
servicios públicos,  que  todavía registran 
descensos  al ser comparados  los resultados 
ob ten idos  en el citado período con el pri­
mer  tr imestre  de  1934. El balance de 210 
Com pañ ías  manufactureras  y comerciales 
arroja ganancias  l íquidas colectivas (menos 
a lgunos  déficits parciales) dé  123 millones 
de dólares,  contra ganancias  de 68 millones 
realizadas por estas  m ism as  Compañías  en 
el tr imestre  anterior y  contra 101 millones 
de  dólares  que alcanzaron en el primer tri­
mest re  del pasado ejercicio,  lo cual repre­
senta  un aumento  de beneí icios  de 22 mi­
l lones  de dólares en dicho período de 
tiempo.

T I N T A S  “ M A R T Z  ”
SON LAS PREFERIDAS 
POR SER LAS MEJORES

A duana, 27 .— Tclféjono 13.132. 

M A D R I D
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N U E S T R A S  R E I A C I O N E S  C O M E R C I A L E S  
C O N  A M É R I C A

Constantem ente venim os oyendo hablar  
de la. necesidad de in tensificar las rela­
ciones de todo orden entre E spaña  _y A m e ­
rica. Casi no p a sa  día  que no se escuche 
en discursos o que no se lea en algún es­
crito la conveniencia de estrechar los datos  
que nos unen a las repúblicas am ericanas  
y , singularm ente, a las de origen hispano, 
bien p o r  m edio de tra tados comerciales 
o p o r  p actos de intercam bio intelectual. 
Pero h a y  que convenir en que, a pesor de 
toda esa literatura, nuestro americanism o  
está en com pleta  crisis, y  que, desde el 
punto de v is ta  práctico, nuestro abandono  
lo deja reducido a la fraseo log ía  de los 
discursos.

Un botón de m uestra p a ten tiza rá  m i 
aserto.

Todas las naciones se preocupan prefe­
rentemente de ¿ntensijicar sus relaciones 
con Am erica; y  a este fin , cuidan de soste­
ner sus comunicaciones m arítim as con 
aquellos países, no dudando en subvencio­
nar a las C om pañías navieras que pres­
tan tales servicios, pues la crisis actual 
impide que este trájico  sea remiinerador. 
Hacen esto p o r  el convencim iento que tie­
nen de que la presencia de sus banderas en 
los mares de aquel continente es un medio  
de p ro p a g a n d a  mucho m ás eficaz que los 
propósitos m ejor orientados expuestos en 
discursos o escritos con propósito  de acer­
camiento.

N atura lm enie  que el sostenim iento de 
estas comunicaciones representará para  
España, como representa p a ra  todos los 
los dem ás países, una carga para  el Teso­
ro, pero es una carga conveniente p o r  ser 
reproductiva y ,  p o r  o tra parte , necesaria 
en cuanto ha de contribuir a in tcnsijicar  
la colocación de nuestros productos en 
aquellos mercados, y a  que estim am os que, 
abandonándonos en esto que pudiéram os  
llam ar p a r te  espiritual, poco habrem os de 
conseguir, aun concertando tra tados co­
merciales que, en la m ayoría de los cosos, 
por fa l ta  de este necesario com plem ento, 
perderían su eficacia.

S in  embargo, y  a pesar ce que todo esto 
es algo que p o r  nadie parece desconocerse, 
no son éstas las norm as que presiden  
nuestra conducta anual a este respecto. 
H ay que hacer economías — se dice— y  es 
imposible sostener el lujo que supone sub­
vencionar todas las lincas de vapores que 
hacen el servicio entre E spaña  y  Am erica. 
Aií se está  dando el caso de que suprim en  
unas, se restringen otras, y ,  s i no se pone  
coto a esto, llegará un m om ento en que, de 
nn modo defin itivo , dejarán nuestros bar­
cos de hacer aquellos via jes, abandonando  
nsi el cam po, que o tras naciones m ás prác- 
licas o más, av isadas se habrán ele encar­
gar de sem brar en bcnejicio de su eco­
nomía.

Es posible que pueda  considerarse que el 
subvencionar los lineas de navegación con

A m érica  represente un lujo del que deba 
o pueda prescindirse. Yo no puedo creer 
que a si se piense, sobre todo, porque lo que 
se propugna  no es que el E stado  h a g a  un 
sacrificio superior a sus fuerzas, sino que, 
reduciendo el esfuerzo a los lim ites que sus  
posib ilidades económicas aconsejen, me- 
áiante un bien m editado estudio de los 
itinerarios, perm ita  que nuestros barcos y  
nuestra bandera sean v isto s  p o r  aquellos 
mares, contribuyendo a si de un modo efi­
ca z  a rea lizar una propaganda  que habrá  
de serv ir  de base a una m ayor difusión de 
nuestros productos.

Necesario es que el proyecto de ley de 
Comunicaciones m arítim as, que está pen- 
dieute de discusión en el Parlam ento , sea 
estudiado con rapidez, sin perjuicio de que 
se haga con toda atención, pues no hay  
que o lv id a r  que s i  el acierto le acom paña  
habrem os dado un gran  paso  p a ra  que los 
tra tados que puedan concertarse constitu­
y a n  una prom esa p a ra  el restablecim iento  
del equilibrio de nuestra balanza comercial 
con aquellos países.

)osé PÉREZ CEPEDA

L O S  E E R R O C A R R I L E S  Y  E L  E S T A C O

La solución suiza.

E n todos  los países  del m u n d o  los fe rro­
carriles sufren las consecuenc ias  de  la cri­
sis económica y la competencia  de l  a u to ­
móvil.

Los  déficits se acumulan y  por  todos  los 
medios  se trata de  buscar una solución  a 
esta si tuación.

Se trata de saber  si los procedimientos  
util izados hasta  el presente ,  subvenciones  
del Es tado  a las Redes,  para  cubrir  los d é ­
ficits, son  venta josos  para el E s tado  y  la 
colectividad, o si es  preciso adoptar  otras 
medidas  dife rentes  que  sean menos  o n e ­
rosas  para el Es tado  que  las empleadas  
basta  ahora.

Mr. C h ar lo t ,  p res idente  del Conse jo  
Superior de  los Ferrocarri les,  lia lanzado 
la idea de traspasar  a cargo del Es tado  las 
cargas  del capital de  las R ed es ,  y esta 
fórmula,  que  al principio pudo  sorprender ,  
no  deja de  tener  a rgum en tos  para  ju s t i ­
ficarlo, ya  que  el Es tado  ob t iene  de los 
ferrocarri les una utilidad super io r al déficit 
del año  ú l t im o ,  por lo que  respecta  a 
Francia .

Es ta  solución de tomar  el Es lado  a su 
cargo una parte de las deudas  de las Redes  
es precisamente  la que  la Confederación 
helvética trata de  adoptar,  a p o y án d o se  en 
las m ism as  consideraciones .

Los  Ferrocarri les  Federa les  Suizos  es tán  
en déficit casi constante .  En los 31 ejerci­
cios que van desde  1903 a 1933, 14 ejerci­
cios han  arrojado un beneficio de 70 mi­
llones,  y  17, un déficit de 445 millones;  
o sea, un déficit ne to  total de 325 millones .

Para  paliar es tos  resu l tados  se ha p ro­
m ulgado  una ley que trata de  limitar la

competencia  del automóvil ,  y, además,  se 
ha concedido a los Ferrocarri les Federa les  
Suizos subvenc ión  para su déficit de  g u e ­
rra; pero estas medidas  no  son suficientes,  
y  el Conse jo  Federa l  af irmaba en 1932 que 
era preferible que  la Confederac ión tomase 
a su cargo una parte  de  la deuda de la Red 
en la amort ización,  m e jo r  que oto rgar  a las 
Com pañ ías  subvenc iones  anuales ,  y esta 
opin ión  ha sido compar tida por la Dirección 
de los Ferrocarri les  Federa les  Suizos.

Ten iendo  en cuenta  que  el déficit de 
dichos  Ferrocarri les,  como el de casi todas 
las explotaciones  ferroviarias,  es motivado 
en gran parte por las cargas  que  el Es tado 
importe  a los mismos,  y  como, por otra 
parte,  el desarro llo  de  los t ranspor tes  auto­
móviles ha des t ru ido  el monopol io  de  los 
ferrocarri les,  es ju s to— agregan  los diri­
gen te s  de la Adminis tración Federa l  Sui­
za— que el Es tado  asum a parte de las car­
gas  que pesan  sobre  las explotaciones.

R E C A U D A C I O N E S  E E R O O V I A R I A S
Productos  de explotación ob ten idos  por  

la Compañía  de Ferrocarriles’ M. Z. A., en 
el presente  ejercicio,  y datos  comparativos 
con los reg is t rados  en el precedente  en 
iguales  per íodos.

D esde  el 11 al 20 de  Abril  de  1934, p e se ­
tas 6.367.625,78; en  1935,  6.262.148,85. 
Diferencia en  menos ,  105.476,96 pesetas.

D esd e  el 1 de  Enero  al 20 de Abril 
de  1934, 77.613.972,37 pesetas- en 1935, 
pese tas  77.141.167,44. Diferencia en m e ­
nos,  472.804,93 pesetas.

Recaudaciones  de la Com pañ ía  de F e r ro ­
carriles del Oes te  de  España:

De! 21 al 30 de Abril de  1934, p e se ­
tas 911.146,59; en 1935, 962.242,22. Dife­
rencia en más,  51.095,63 pesetas.

Del 1 de En e ro a I3 0  d e A b r ü d e  1934, p e se ­
t a :  11.251.766,97; en 1935, 12.014.485,52 
pese tas  D i f e r e n c i a  en m á s ,  762.708,55 
pesetas.

* * *

P roductos  de  explotación ob ten idos  por 
la Compañía  d e  los Ferrocarri les Andaluces  
en dife rentes  períodos  del presente  ejerci­
cio y  datos  comparativos  con los ob ten idos  
en el precedente:

Del 1 al 10 de  Mayo  de 1934: p e se ­
tas  1.279.657,08; en 1935,  1.221.911,58 
pesetas,  Diferencia en m á s ,  57.745,50 
pesetas.

D esd e  1 de Enero  al 10 de M ayo de 1934; 
pese tas  16.664.638,20; en 1935, p e se ­
tas 17.250.597,86. Diferencia en más,  p e se ­
tas 585.958,96.

E L  T E L É F O N O  D E  
N U E S T R A  R E V I S T A  

ES EL  4 0 . 7 2 9
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N U E V A  S O C I E D A D  D E  A U Í O M O T O R E S
Con e lem entos  de las C om pañías  de 

ferrocarri les del Norte y  de M. Z. A. y  de 
seis grandes  Bancos,  se  ha ult imado ya la 
consti tución de esta nueva Sociedad anón i ­
ma para la const rucc ión de automotores  
que  han de ser explotados en las dos  g ran ­
des  Compañías  de  ferrocarri les para evitar 
la circulación de  costosos  t renes  en de ter­
minadas  l íneas,  épocas  del año  y hasta  
horas del día, cuyo servicio de  viajeros 
pueden  realizar cumplidamente  los a u to ­
motores  con posit ivas ventajas .

La nueva Sociedad se ha consti tuido con 
capital de 10 mil lones  de pese tas,  que, en 
breve ,  serán  desem bolsadas  de  una vez.

Consti tuyen el C onse jo  de  Adminis tra­
ción de esta Sociedad los señores  s igu ien­
tes: por  la Compañía  del Norte,  su conse­
je ro-de legado, Sr. B rav o ,  que ha sido 
des ignado  pres idente  de esta nueva Socie­
dad, y  los Sres.  Jover  y  Epalza.

P o r  la C om pañ ía  M. Z. A., los señores 
Vives,  Marfil y Santiago, este últ imo inge­
niero,  autor  del p lan  de ejecución.

Po r  el Banco Hispano Americano, don 
Ricardo García Tréllez.

Por el Banco  Español  de Crédito ,  el 
Sr. González  de  Casíejón .

Po r  el Banco  Central , el Sr. Sasía.
P o r  el Banco Urquijo,  el Sr. Vimales.
Po r  el Banco de Bilbao, el Sr. Alonso.
Pur  el Banco de  Vizcaya, el Sr. Ibáñez 

(D. Guillermo).
Ha sido d e s ignado  conse jero-delegado, 

q u e  actuará de  director,  D. Manuel Soto 
Redondo ,  direcror  de  la Unión  Naval de  
Levante .

S egún  tenemos  en tend ido ,  se van a 
constru ir  inm ed ia tam en te ,  con modelos  
de  inmejorables  condiciones y p resen ta ­
ción,  18 automotores  para la Compañta  del 
Norte,  y también  importante  pedido  para la 
d e  M. Z. A.

Las Ent idades  const ructoras  de  estos 
n uev o s  modelos  d e  au tomotores  serán 
Carde  y  Escoriaza,  de  Zaragoza;  la fábrica 
de  Beasaín,  de la Auxiliar de  Ferrocarri les 
y  de  la Sociedad Española  de Construcción 
Naval.

S O C I E D A D  C O L O N I Z A D O R A  
Y  P E S Q U E R Í A S  D E  Á F R I C A

Form ada  por  conocidos  e lem entos  de! 
Banco Mercanti l  e Industrial  y  oí ros  ban- 
carios y  bursát i les de  Madrid y de  la Socie­
dad E s p a ñ o l a  de Construcción Naval, 
acaba  de const i tui rse  una inieresante Socie­
dad  anónima que  t iene  por base  la coloni­
zación de las poses iones  españolas  de  Ifni, 
explo tando magníf icos  bancos  de pesca 
y  existentes,  t ranspor tando  el pescado en 
barcos  frigoríficos especiales al puerto  de 
Valencia y  a lgún otro que  también se tiene 
en estudio como base  de negocio.

La construcción de  los barcos frigoríficos 
estará  adaptada  al doble  aspec to  de  las 
condic iones  de aquel los  mares  y del t rans­
porte  de pescado en inmejorables  cond i­
c iones  a los puertos  de  Levante ,  de n u e s ­
tra Península .

El capital inicial de  la nueva Sociedad 
es de  dos  y  medio  mil lone- de  pesetas,  y 
entre  los e lem entos  de la misma figuran 
los Sres.  Llórente,  D. Carlos Santos ,  Eulate, 
González  Zuazo, el coronel Ascns io ,  Obra- 
d o j a , Sazía y  García M ar t ínez ,  director, 
este  último, del Banco Mercanti l e Indus­
trial.

La presidencia  de esta nueva  Sociedad 
se  había ofrecido al director de! Banco 
Mercantil  e Industrial,  D. Manuel Aleixan- 
dre,  pero éste  ha decl inado el honor  por 
querer  consagra r  de l leno todas  las act iv i­
dades  al Banco de su creación.

P ARA LOS E A P 0 R I A D 9 R E S  E S P A Ñ OL E S  
A L  B R A S I l

Conocedora  ia Cámara  Oficial Española  
de  Comercio e Industria en el Brasil de  
que  num erosos  exportadores  españoles  se 
res is ten  a vender  mercancías  en el Brasil o 
a des igna r  representaciones  allí, por temor  a 
no cobrar su importe  o a recibirlo en un 
plazo indefinido,  le interesa hacer resaltar 
fas disposic iones  actuales en vigor en aquel 
país para las operaciones  de importación, 
por  si el desconocimien to  de las mismas 
pudiera  ocasionar el retra imiento de n u e s ­
tros expor tadores  de  aquel mercado, im­
pl icando a la larga la pérdida  de nuestra  
posición en el mismo.

D esde  el 11 de  Febre ro  último, las n u e ­
vas ins trucciones  sobre  el cambio dictadas 
por  el Banco del Brasil, con referencia a 
las operaciones  en divisas para el pago  de 
g i ros  por importaciones  implican que toda 
mercancía importada que no hubiese  sido 
despachada  por la respectiva Aduana hasta 
aquella fecha inclus iva,  los importadores  
v ienen  obligados  al pago de los respect ivos 
gi ros  a su vencim iento  y  al cambio  libre, 
para proceder a! reembolso inmediato  al 
vendedor .  S eg ú n  estas mismas  d ispos i ­
ciones,  quedan  en pie, sin solucionar de 
m om ento  los giros cuyas mercancías hayan 
s ido despachadas  hasta esa fecha en la 
A duana  y para la l iquidación del corres ­
p ond ien te  giro deberán esperar  las deci- 
c iones  que,  en su día, serán tomadas por 
el Banco del Brasil; pero el equivalente  
aproximado del valor  del giro al cambio 
oficial será deposi tado  en el expresado 
Banco al vencimiento  del giro.

Estas  d isposic iones  vienen a facilitar las 
export  iciones al Brasil con la garantía  para 
les vendedares  del inmedia to  reembolso  de 
los giros emitidos por el valor de  las m is ­
mos  en el m omento  de su vencimimienío ,  
desaparec iendo así las trabas  cambialss  que 
anter io rmente  existían.

V PAGOS DEL 1 E S 9 R 0
S eg ú n  da tos  publicados  por la In te r­

vención  General  de la Adminis tración del 
Es tado , los ingresos  ob ten idos  en los m e­

OB JETOS OE ESCRITORIO

Almacérv. d&» 
sobre/ y

p a p e l

m a n i p u l a d o /Fábrica

E rn esto  C atalá
Fundada en laao 

Importación de papeles extranjeros 
Despacho y oficinas.
C A L L E  m a y o r  46 . • T e f é f ,  10 334 
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ses de Enero  y  Febrero  del año actual y en 
los del anterior,  fueron los siguientes ,  en 
millares de  pesetas:

1 9 3 4

V a l o r e s  d e l  T e s o r o .  ------------------

Contribuc ión territorial. 28.665
ídem indus t r ia l   14.906
ídem de u t i l i d a d e s . . . .  40.753
ídem sobre  la R e n t a . . .  1 1 3

Impues to  de  Derechos
Reales ............................ 32.258

ídem de M i n a s   842
ídem de p ag o s ................  2.675
Pa ten te  n a c i o n a l  de

au tom óv i le s ................. 23.716
C o n t r i b u c i ó n  Pro  - 

vincias Vascongadas
y Navarra ..........................  »

Impuesto  sobre  la circu­
lación de  billetes del 
Banco de E s p a ñ a . . .  843

Participación del Es tado  
en los beneficios del 
Banco de E s p a ñ a . . .  »

ídem id. Id. del Banco
H ip o teca r io ................  »

A duanas ................. 79.711
A z ú c a r ...................  20.979
Alcohol..............................  7.683
T r a n s p o r t e s  por  vías 

terrest res y fluviales.. 8.126
Timbre  del E s t a d o . . . .  51.956
Gas,  electricidad y  car­

buro de calc io ..........  8.680
Cerveza ..................  823
Pólvora y mezclas  ex­

plosivas ........................ 892
G a so l in a ................  7.703
T a b a c o s .................  47.888
Ceril las ...................  5.609
I o t e r í a s .................  69.483
P e t ró l e o s ...............  38.066
Minas  de A lm a d é n . . . .  »
Reintegro de aniicipos 

heclios a las C om pa­
ñías de Ferrocarri les.  402

Cuotas militares y  mul­
t a s ........................  83

Reintegro de anticipos 
hechos a ia P r e n s a . . 76

Los  demás  recursos or­
d i n a r i o s .............  40.933

R e c u r s o s
e x t r a o r d i n a r i o s .

Producto  de negoc ia ­
ción de Obligaciones
del T e s o r o ................... »

ídem de deuda emitida 
para gastos  de Polií- 
íica social inmobllia-

. r i a .................................. »
Idem de id. id. para el 

Plan n a c i o n a l  de 
c u l tu ra ..........................  »

1 9 3 5

29.266
13.934
49.555

275

33.353
757

2.952

24.525

377

81.915
18.696
5,568

5.589
60.036

9.030
1.403

588
8.346

53.032
6.296

65.639
38.415

1.293

26

409

36.794

288

542.700 551.397

Los  pagos,  en millones de pesetas,  fu®' 
ron de 422,088 en Enero  y  Febre ro  de 1935 
y  de 419.784 en iguales  meses  de 1934.

Los pagos  por g a s to s  de  acción en Ma­
rruecos fueron de 12.889 en los dos prime­
ros meses  del año actual, y de  13.544 en 
los mismos meses  de 1934.
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A lte rac io n es  en  los servicios m a­
rítim os de  la T ransm editerránea.

Una orden  del Ministerio de Indusli ia,  
publicada en la Gaceta, d ispone  que,  d e s ­
de la fecha más próxima posible, quedará 
suprimida la línea de Cádiz  a Larache,  n ú ­
mero 6 del Cuadro de servicios,  vin iendo,  
no obstante ,  obligada  la Ccm pañia  T r an s ­
mediterránea a so s tene r  en el puerto de 
Cádiz un buque  de le serva  que pueda,  en 
caso de e m e r g e n c i a , e s ta t l e ce r  com uni­
cación con Larache.

La línea que en el mismo Cuadro figura 
con el número  3, de  Almería a Melilla, y 
con dos  expedic iones  por  semana, se su s ­
tituirá también desde  la fecha más próxima 
posible por  una línea de Melilla a Almería 
y regreso,  con una expedición semanal.

Si no  mejorase  en lo que  queda del año  
en curso el resultado de la explotación de 
la línea de  Pa lma a Tarragona ,  núm ero  10 
de las del g rupo  de Baleares,  quedará  asi ­
mismo suprimida desde  el día 1 de Enero  
de 1936.

También  desde  la fecha más próxima po­
sible quedarán  re formados los it inerarios 
de los servicios interinsulares de  Canarias 
con arreglo  a estas bases:

a)  E so s  servicios comple tarán ,  con  los 
de la Pen ínsu la ,  la comunicac ión diaria y  
recíproca en tre  Las  Pa lm as  y Santa  Cruz 
de Tenerife.

b) Tendrán  dos  comunicaciones  por  se ­
mana los puertos  capitalidad de las islas 
con el que  lo sea de  la provincia respec­
tiva.

c) Tendrán  comunicación cada dos  s e ­
manas con Santa  Cruz  de  Tenerife o Las 
Palmas las playas  de las islas respectivas 
que no  la ten g an  establecida por tierra.

D esde  el mes de Mayo  será semanal 
el servicio de Canarias  con el Norte 
de E s p a ñ a , con el s igu ien te  itinerario: 
Canarias-Vigo y  Coruña,  al ternat ivamente ;  
Gijón y S a n t a n d e r ,  al te rnat ivamente ;  
Bilbao-Pasajes-Santander,  o Gijón-Coruña, 
o Villagarcía-Vigo-Cádiz-Canarias.

Los resu ltad o s  de  
la H íspano Suiza.

Los benef icios real izados por esta E m ­
presa catalana de au tomóviles  han repre ­
sentado 754.966 pesetas  contra 724.295 de! 
ejercicio anterior.  El d iv idendo se mant iene  
sin diferencia en un 6 por 100.

Según el informe de  la Em presa  sobre  el 
pasado ejercicio, las ventas  de  automóviles  

aum entado  en España ,  así  como los 
suministros del Ejército.  L o s  precios,  sin 
embargo, han sido poco remuneradores .  La 
Bociedad espera  también una significación 
en la venta  de m otores  de Aviación. Se ha 
Pueslo de acuerdo con la firma Ganz,  de 
Budapest, para la const rucc ión de auto­
motores des t inados  a las Com pañ ías  na- 
‘̂ 'onales de ferrocarriles.

«La Bolsa de  M adrid.»

Esta  in te resant ís ima obra, que  ob tuvo  el 
premio en el concurso  que  organizó  la 
J u n ta  Sindical, está escrita por el com pe­
ten tí s imo financiero D. Jnan  Antonio  Gal- 
varriato,  que ha puesto  en el expresado 
libro, como antes lo hizo en el dedicado al 
Bauco de España,  todo  su talento y  com­
petencia,  y  que,  aun  t ra tándose  de cues­
t iones  técnicas, su lectura resulta am ena  
e interesante .

Aparece  la obra div idida en 15 capítulos.  
Se  hace  historia b reve  del Comercio,  las 
reun iones  de mercaderes,  Lonjas  y Bolsas  
de  Comercio.  Los  efectos públicos,  g e n e r a ­
dores  de la Bolsa. C ausas  de  creación de  la 
Bolsa de  Madrid.  S is temas  de contratación.  
L ey  de 10 de Septiembre  de 1831. O p e ­
rac iones  al contado y  a plazo.  Agentes  de  
C am bio  y Bolsa. Síntesis.

Env iam os  nuestra  felicitación al Sr. Gal- 
varriato.

D ividendo de  valores 
e léc trico s.

Se han  celebrado las Ju n ta s  genera les  
correspondien tes  a 1934* de la Hidroeléctrica 
Española ,  de  la Hidroeléctrica Ibérica y  de 
la U n ión  Eléctrica Madrileña,  y, por c o n ­
s iguiente,  ya  se conoce  el impor te  de  los 
d iv idendos  de sus acc iones  por los b e n e ­
ficios de  dicho año.

El de la Hidroeléctrica Españo la  es d e  9 
por  100, a deducir  impues tos ,  del cual se 
ha p a g ad o  a cuenta  el 4,50 por  100; el de  
las acciones de  la Hidroeléctrica  Ibérica es 
de  8,50 por 100, también  con im pues tos  
a cargo  del accionista,  del  cual se  ha perc i­
b ido  a cuenta el 4,25, s iendo  de nota r  que 
esas  Soc iedadc j  dejan un rem anen te  de

benef ic ios  para el año  actual  de 3,04 y de  2 
mil lones ,  respectivamente ,  y  el de las ac­
ciones  de  la Unión Eléctrica Madrileña es 
de  7,50 por  100, del cual se  pagó  a cuenta  
el 4 por  100 con im pues to s  a cargo del 
accionista.

El de las acc iones  de la Cooperat iva 
Electra  Madrid es de 8,50, con deducc ión  
de  impuestos.

La C om pañía M adrileña 
d e  Tranvías.

E n  estos dos  últ imos meses ,  la recauda­
ción a ido superando  a la de iguales  m e ­
ses  del año  anterior en 100.000 y 150.000 
p e s e t a s , r e s p e c t iv a m e n te , para Marzo y 
Abril.

Se  calcula que  la marcha  de la recauda­
ción seguirá  con esta tendenc ia  progres iva 
hasta  el punto  de esperarse  que al fin 
de  ejercicio sea en jugada  la pérdida oca ­
s ionada  en la recaudación por  esos  acon te­
c im ientos ,  por reducciones  en los gastos  
genera le s  conseguidas  en  la constante  
labor  de  reorganización y  mejora  de  los 
servicios que se v ienen  real izando.  Se  con­
sidera pos ib le  que los beneficios del ejer­
cicio sean iguales  a los del año anterior.

En  breve  serán pues tos  en circulación 
los nuev o s  coches,  de  servicio especial , 
más ráp idos  y más amplios ,  que ún icam en­
te  e spe ran  para salir a la calle la auto­
rización del Ayuntamiento .

Cuanto  a los au tobuses ,  la Compañía  
está sat is fecha  de la explotación,  ya  que  
viene  cubr iendo gastos  y  amort izaciones  
ho lgadam ente ,  lo que hace  esperar  que  los 
rend im ien tos  se vayan e levando  a m ed i­
da que  el público vaya  af ic ionándose  al 
servicio.

La situación económ ica  d e  España 
al com enzar el año  1935.

El C o n se jo  Super ior de las  Cámaras  de  
Comercio,  Industria y Navegación ,  s igu ien­
do  su cos tum bre  de a seso ra r  a los Gobie r­
nos,  ha  elevado al minis t ro  de Industria 
y  Comercio  un notable  escri to  que abarca 
todos  los extremos de la r iqueza del país,  
e s tud iando  de ten idam ente  cada manifes ta­
ción de  las actividades naciona les,  la in­
dustrial  y  comercial , el comercio  inteiior y 
exterior,  el poder  adquisi t ivo de la peseta ,  
los mercados  de  valores y  dinero, la s i­
tuación de  los Bancos,  la producción ag r í ­
cola y  pecuaria,  los salarios,  el coste de  la 
vida,  las huelgas ,  la emigración , el paro 
forzoso,  la Hacienda pública, etc.

Se  expresa  la opinión d e  que  convendr ía  
observar  y  ligar las mercancías  y la m o n e ­
da para  los designios  de la política a seguir ,  
y  juzga  poco  favorablemente  el régimen de  
con t ingen ta  ción.

P ide  que sean revisados  los gastos  del 
presupues to  del Estado, confía en que se 
procurará por  todos los m ed ios  infiltrar 
espír i tu  jurídico en los l lamados  ó rganos  
de  la justicia social, y  te rm ina  dic iendo que 
hay que  vivi r  días de gran  austeridad, hasta  
el sacrificio, para devolver a la economía  la 
ve rdad  ín tegra  que necesita,  equil ibrando 
la capacidad de pago y la de  producción.

Ayuntamiento de Madrid



EN  EL « C I N E »  C O Y A

CONFERENCIA

D E  D .  l O S i  M A R l i K E Z  D E  V E L A S C O
C rítica  del P resu p u esto  

y o rien tac iones p a ra  el porvenir.

El lunes  13 del actual pronunció  el jefe 
del  partido agrario,  D. Jo sé  Mart ínez de 
Velasco, su anunciada  conferencia per tene­
ciente a! ciclo o rgan izado  por Unión  N a ­
cional Económica.

En el escenario  se  hallaban con el i lustre 
conferenc iante  los minis tros de  Marina y 
Hacienda y  el p res idente  de  la Entidad 
organizadora,  D. Ramón Bergé,  que  p ro ­
nunció  unas  palabras de  salutación y  gra ti ­
tud para el jefe agrario  por haber  aceptado 
la invitación de tomar  parte en este ciclo.

El Sr, Mart ínez de Velasco comenzó  di­
ciendo que n ingún  tema lo parecía más in ­
dicado que el relativo al presupuesto ,  pues 
hace t iempo que consti tuye  para él una 
honda  preocupación contemplar cómo el 
presupues to  ha ido au m en tando  en p ro­
gres ión  geométr ica.  Era de 33 millones 
en 1600; de 300, cuando las Cortes de 
C á d i z ,  y en 1900 alcanzaba ya la ciira 
de  Í.OOO millones.  Era en tonces  la cuarta 
parte  del francés é in g l é ' .  y  poco más del 
i tal iano. Así l legó a 1.128 millones en 1910; 
a 2.941, en 1924, y a 4.680, en el último 
ejercicio de 1924.

Las causas  del aumento  no  pueden  ci­
frarse  en el crecimiento de población ni 
en la mejor organizac ión de los servicios 
ni en las exigencias  de una guerra.  El 
aum en to  de los presupues tos  se debe  a la 
falta de autoridad de los Gobie rnos  que  tu ­
v ie ron  que  susti tuir  con la fuerza lo que 
debía  ser  prestigio de  la autoridad, y  más 
tarde,  a una Const i tución socialista y a n a r ­
quizante,  quc t iene  un  artículo 44 que per­
mite la socialización de la propiedad y  a 
la Reforma Agraria,  que ha desvalorizado 
la principal r iqueza nacional.  También  ha 
contribuido al aumento  el funcionarismo 
público,  pues  los p resupues tos  han  a u m en ­
tado considerablemente ,  tanto en personal 
como en Clases  pasivas.

Considera  como uno de los errores fu n ­
damentales  el de  los p resupues tos  anuales,  
y  p ropugna  que  se hagan  bienales,  cuando 
menos .  Añade que no  debiera preocupar la 
cuantía del p resupues to  si hubiese  de sat is ­
facer todas  las neces idades  nacionales.  Lo 
que  hay que inquirir  es si el país puede 
soportar una carga como la que se ha echa­
do  sobre sus  hombros.  El presupues to  no 
d e b e  exceder del 15 por  100 en cuanto a 
absorc ión  de  renta nacional.  Si se acepta 
que  la renta nacional actual es de  25.000 mi­
llones,  hay que presumir  que  se ha rebasado 
la carga en el p resupues to  actual.

Se  ocupa después  de  la política tr ibu­
taria, y afirma que desde  1845 hasta  la 
la fecha,  salvo a lgunos  atisbos,  no ha habi­
do modificación fundamenta l  en el sistema 
tributario. Lo que  se  ha venido  haciendo 
es recargar los tr ibu tos ,  o lv idándose  de 
que  éstos t ienen un límite de elasticidad.

E! recargo de los tr ibutos .no sólo  no p ro ­
duce mayor  recaudación , s ino que  casi 
s iempre  de termina regresión.

Examina los im pues tos  sobre  el consumo 
y sobre  el producto,  para señalar diversos 
aspectos  de los mismos, y  alude a dos  im­
puestos ,  a su juicio, indispensables ,  que 
son los que deben  gravar  el pa trimonio y 
la renta.  En ésta importa más que la m ag n i ­
tud  la calidad, y  hay que dis t inguir  bien 
entre  la renta de  trabajo y  la consolidada.

Manifiesta también su alarma ante  el 
aumento  creciente  del presupues to  de Cla­
ses pasivas,  y  dijo que debe  tomarse  en 
este sentido  una determinación radical, si 
n o  se quiere que  absorba  la casi totalidad 
del presupues to  nacional.

Asimismo señala  el peligro  de los a u m en ­
tos en la Deuda  pública y afirma que debe 
g rava rse  la capacidad concreta  , pero no la 
necesidad.

Termina el Sr. Martínez de  Velasco ex­
presando  su confianza en que,  cuando se 
en tre  en un período de normalidad las 
fuentes  de  ingresos  se aumentarán consi ­
derablemente ,  para lo cual todos  t ienen de ­
beres  que  cumplir,  est imulando a los G o ­
bie rnos ,  y especialmente ,  al ministro de 
Hacienda.  El partido agrario  está dispues to  
a aplicar todo  su esfuerzo para lograr que 
estos  problemos nacionales se  resuelvan.

El Sr. Martínez  de Velasco fué muy 
aplaudido durante  el t ranscurso  de su con­
ferencia y recibió numerosas  felíciiaciones 
al terminarla.

E l  P R O G R A M A  F I N A N C I E R O  
D E L  S R .  C H A P A P R I E T A

La Prensa francesa, al ocuparse  del nuevo 
Gobie rno  español y de sus propósitos  f inan­
cieros,  dice tener  motivos  para creer que  el 
ministro de Hacienda,  Sr. Chapaprieta,  t ie­
ne  la firme intención de introducir  im por­
tantes  economías  en el P resupuesto ,  p ro­
pósito que  no  es nuevo, pues s iempre  ha
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Sociedad m e i a i o r g ic a  D uro  Felguera
COMPAÑIA ANONIMA

C apital social; .77.500.000 pesetas

Carbones gruesos y m enudos de to d as clases y espe­
ciales para  gas de alum brado .—Cok m etalúrgico y 
p ara  usos dom ésticos,—'íu i^ jrocfucíos de la  destila­
ción de carbones: Benzoles auto, lavado , quitam an­
chas, solvente.—,Su//d/o amónico  con 20 a 21 por 10Ó 
de n itró g e n o .-B re a , creosota y  aceites pesados p ara  
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
/í /e r ro s y a c e ro s  lam inados en b a rra s  de todas clases 
y form as para  el c o m e rc io .-ú /g a e r /a  y dem ás hie­
r ro s  de construcción,—CAapas, Planchas y  Planos, 
anchos  para 'construcc ioues civiles y navales.—CAa- 
p a s  especiales para calderas.— Carriles p ara  minas 
y ferrocaiTÍles de vía ancha y e s tre c h a .-A c e ro  ex- 
tradulce m arca X, equivalente al h ie rro  su eco .^  Los 
productos de esta fábrica han sido  reconocidos y 
aceptados.por el Registro del Lloyd de L o n d re s .-T a -  
beria  fundida vertlcalraente en batería  para  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta  120 
centím etros de d iám etro  y para  todas la s  presiones. 
Chapas perloradas y  cribas.— Vigas a rm a d a s .-  
Armaduras m éíalicas y dem ás trab a jo s  de gruesa 
ca lderería .—Acero moldeado  en to d a s  sus aplica­

ciones
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sido sü «bander ín» político el equilibrio 
presupues ta rio ,  tanto en las Cortes  como 
en diferentes conferencias  y discursos. 
Ahora presenta rá  un presupues to  para el 
s eg u n d o  seme.stre de  este año, y  en Octu­
bre  próximo habrá  de presentar,  después 
de  un detenido estudio,  el proyecto corres­
pond ien te  al ejercicio de 1936.

Sobre  la política del d inero  barato,  le 
p re sen tan  como partidario de una reduc­
ción gradual de  la tasa para las operaciones 
conieiciales y para todos aquel los  negocios 
que  t iendan a facilitar el enderezamiento 
de  la actividad económica,  aunque  procu­
rando evitar todas  las exageraciones  que 
puedan Conducir a un peligro de inflación; 
hab iendo  rehusado  expresar n inguna  opi­
n ión sobre  las cues t iones  monetarias  inter­
nacionales antes  de conocer  detalladamente 
la si tuación desde  eí punto  de  vis ta de los 
e lementos  que  rigen la política de los 
cambios.

Pues to  que por sus predecesores  se ha­
bía eslablecido de  una  manera  m ás  o me­
nos  concreta,  una política de conversión 
de rentas,  al p reguntárse le  al ministro si 
haría suyos  estos propósitos,  dió a enten­
der que  no se  trata de  un punto  aislado, 
sino de una parte  del total p rograma eco­
nómico y  financiero.  Además ,  ha expresa­
do  la absoluta necesidad de que sólo el 
minis tro  de Hacienda sea el encargado de 
la distr ibución de los recursos del Tesoro, 
y por  habérse le  prometido una colabora­
ción resuelta sobre  este  extremo, es por lo 
que él ha aceptado la cartera de Hacienda, 
muy pesada en las circunstancias  actuales. 
Recuerda que en 1917 el P resupues to  no 
a lcanzaba más que  a unos  1.600 millones, 
y la Deuda pública,  de  10 a 11.000 mi­
llones,  mientras  que ahora se e levan a 5.000 
m i l lones ,  y 22.000 m i l lones ,  respectiva­
mente ,  por lo que  es necesario  un severo 
control para que el sacrificio de los contri­
buyen tes  dé  resultados posit ivos  para la 
economía española  y  para todas las demás 
ramas de su actividad.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

Desde  el día 16 del corriente se  pagarán 
los in tereses  de  la Deuda  amortizable  al 5 
por 100, vencim ien to  de 15 del actual, a 
los portadores de talones de facturas de la 
Dirección Genera l  del Ramo, que a conti­
nuación se  indican:

Hasta  el núm. 225, los de in tereses  de la 
Emis ión de 15 de Mayo  de 1917.

Hasta el núm. 7, los de títulos amortiza­
dos  de ídem id. id.

Números  1 al 24,  26 al 106 y  108 al 300, 
los de  in tereses  de la Emisión de  15 áe 
Mayo de 1920.

Hasta el núm. 16, los de títulos amortiza­
dos  de ídem id. id.

Hasta el núm. 450, los de intereses áe 
la Emisión  de 15 de  Febre ro  de 1927.

Hasta  el núm. 7, los detítulos amortizados 
de ídem id. id.

Los  correspondientes  a los números  su­
cesivos, se pagarán  a medida  que se reci­
ban los avisos de la citada Dirección.

Asimismo se pagarán  los intereses de 
igual vencimienro  de dichos valores,  a \os 
que los tengan  deposi tades  en este B a n c o .

M a d r i d ,  14 de M a y o  de  1934.-^ 
E l Secretario general, F ranc i sco  Belda.

Ayuntamiento de Madrid



C O T I Z A C I O N E S  D E  B O L S A
I I I S I  DE  W D D I D

Deiitlú interior 4
F, deSO.OOü p':-. 
E, de  25.000 
D, de 12.500

Serie

5.000
2.5C0

500

A b r i l .

» * C. de
» B, de
» A, de

Series G y H ................................
Exterior 4 po r  100.

Sene I-', de 24.C00 pts. nom.
» E, de  12.000 —
> D, de b.OOO —
» C, de  4.000 —
» B, de  2.00q —
» A, de  l.OOO —

Serles G y  H, de  ICO y  200 
Aniortizable  4  p o r  100. 

Serie E, de  25.0C0 pts. norii.
» D, de  12.500 —
» C, de  5.000 —
* B, de  2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 p o r  100 1900. 
Serie F, de  50.000 pts. ñora,

» E, de  25.COO —
> D, de  12.500 —
» C, de 5.Ü00 —
» B, de  2.500 —
» A, de  500 —

Amortizable 5 por  100 1917. 
Serie F, de  50.000 pts. nom.

» E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de  5.CC0 —
» B, de  2.500 —
» A, de 5C0 —

Amortizoble 5 po r  100 1926. 
Seiie F', de  50.000 pts. nom.

» E, de  25.000
» D, de  12.500
» C, de  5.CC0 —
* • B, de 2.500 —
» A, de 500

^'iin 1 tiz. 5 p o r  ICO Í927,libre,  
^erie F,  de  50X00 pts. nom. 

» E, de 25.000 —
> D, de 12.500 —
» C, de  5.0C0 —
» B, de 2.500 —
> A, de  500 —

Amt. 5 p o r  100 1927, co n  irnp. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

* E, de  25.000 —
* D, d e  12.500 —
» C, de  5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de  500 —

Amortizable 3 p o r  100 1928. 
Serie H, de  250.0C0 pts. nom.

> G. de lOO.COO —
» F, de  50.000 —
> E, de  25.000 —
> D. de 12.500 —
* C, de  5.000 —
* B, de  2.500 —
» A, de  500 —

Amortizable 4 po r  100 1928. 
Serie H. de  2C0.G00 pts. ñora.

G, de 
F, de 
E, de  
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

80.000
40.C00
20.000
10.000
4.000
2.000 

400

74.60
74.60
74.60
74.60
74.60
74.60 
72

89
89
89.40
90
90.25
91 
88

85
85 . 
85 
85 
85

96,75
97.40
97.25 
97 
97 
97

94,65
95
95
95
95
95

101.25
103.20
102.20
102.25
102.25
102.40

102.50
102.50
102.50
102.50
102.50
102.50

94.95
94.95
94.95
94.95
94.95
94.95

77,80
77,50
78.60
78.05
78.05
78.05
78.05
78.05

88
94
95,10
94.90
94.90
94.90
94.90
94.90

M a y o .

75.25
75.25
75.25
75.25
75.25
75.25
72.25

90
91
91.75 
91,90
92.50
92.25 
90

84.25 
85 
85 
85 
85

96.25 
97
95.75
95.75
95.75
95.75

96
94.50 
95
94.50
94.50
94.50

102,10
102.30
102.15
102.15
102.15 
102,20

102,20
102,20
102,20
102.30 
102,cO
102.30

93.50
93.50
93.50
93.50
93.50
93.50

77,80
75.50 
78 
78 
78
78.25
78.25
78.25

88
94
95.70
95.70
95.70
95.70
95.70
95.70

B O L S A  D E  M A D R I D

de
de

Amorf .  4  1|2 por  100 1928.
Serie F,  de  50.000 pts. nom. 

de  25.000 —
de  12.500 —
de 5.000 —

2.500 —
500 —

5 por  100 1929.
50.000 pts. nuin.
25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500
B onos  oro  Tesoro  6 poi ICO. 
B onos  Tesoro  Ind.® 5 por 100.

A m or t i zab le s  ferroviarios.  
5  por 100 A, de 500 p t s . .

—  B, de 5.000 —
—  C, de 25.000 — 

Idem 4 Va por  100 1 9 2 8 . . .  .
    1929.

VALORES MUNICIPAÍ.ES 
Madrid, 1868, 3 por ICO.. . . 
Exprops.  int. 1909, 5 por ICC
— D. y  Obras,  4 Va por ICC
— 1914, 5 por 1 0 0 ................
— 1918, 5 por 1 0 0 ................

E,
» r>,
» L,
» E,
» A,

Amort izable  
Serie F,  de

» E, de
» D, de
» C, de
» B, de

A, de

— 1929, 5  por  1 0 0 ................
Sevilla, 6 por  100. .

V ALORES ESPECIALES 
Asociación P rensa  6 por 10( 
Cédulas  Caja Emis.,  5 por 10(
— Hidrog.® Ebro,  6 por 10( 
Obls .  C.® Trasa tlán­

tica, 5 Va por 100.
Idem id. 6 por 100, 1926 
Patr .°Nací.  Turis.°,  5 por 
Idem. F.  C. Tánger-Fez.

— -  -  5 Va V,
— Créd. Local. 6 por  10'
— —  — 5 Vapor IC
— Interprov.,  5 por 100.
—  —  , 6 por 100. ,

Certs. Marruecos,  5 por 
A C C IO N E S  

Banco de E spaña  ...........
—  Exterior ............
—  Hipotecario . .
—  Cataluña . . . .
—  C e n t r a l ............

—  Intl. Ind.® y Con
—  L ópez  Quesada .
— Pop .  Previsores  .
i— Sá inz .......................
— E. Río Plata, nuev 

Can. Fzas.  G uada lqu iv i r . . 
Idem, cédulas .  . .

A,
BCooperat iva Electra

F .  M. Valle de  Lecrín 
Hidroeléctrica Española

C. H. A. D. E.
A - B - C

A b r i l . M a y o .

98,60 100
98,eo 100
98,60 100
98,70 100
98,70 100
98,75 100

102,35 102 ,30
102,35 102
101,75 102,25
102,50 102,30
102,50 102,30
102,50 102,50
248 244,50
100,35 100,50

101,40 101,75
101,40 101,60
101,30 101,60
96,90 97,65
96,90 97,50

115 115
99 99
97,50 97,50
82 84
81 83,50
85 91
88,50 88,50
78,50 80,75
60 67

85,50 85,50
90,15 90,15
98 98,50
90,25 91
90,40 93,50
94,50 95,75
87,50 85,50

103,25 105
101 95

93 92,70
. 99 99,25

108,35 107,50
103,10 103,15

97 98,35
91,85 93,10
93,35 94,75

101,75 102
) 103 193

98,25 103
87,50 91

575 585
30 30

, 260 264
» y>

75 75,50
190 219

) 160 182
> 120 120
. 200 200
. 68 68
. 100 100
5 88 90
. 104 105
, 45 34

142 149
142 152

70 70
. 175,50 182
. 430 434
. 370 370
.  ^  »

B O L S A  D E  M A D R I D
C. H. A D. E.

A-B-C 
" E

C. A. M e n g e m o r ......................
Saltos A l b e r c h e ........................
Sevillana Elec t r ic idad .............
Unión Eléctrica M ad r i leñ a . . . 
Telefónica Nacional,  prefs.  . . 

— — , o r d s . .  .

M i n a s d e . R „ . { " : ; , ;

! F i " c o r r i e n t e ; ! 
^  ( Fin próximo . .

Los G u i n d o s ..............................
Comp.® Arrendat.  Petróleos.  
Comp.® Arrendat.  Tabacos  . . 
Construcción Naval, b l a n c a s .
Unión y F é n i x ...........................
F. C. A n d a lu c e s ........................
F .C .Madrid- (  C o n ta d o . . . . • 

Zaragoza-  /  Fin corriente..  
Alicante. ..  v Fin próximo...

Metropolitano M a d r i d .............
C. H. Ñor-  (  Con tado ...........

te de  Es-  /  Fin corriente.,  
paña . . . .  V F in  próximo.. .

Tranvías G ra n a d a ......................
M a d r i l e ñ a  (  C o n t a d o ...........

d e  T r a n - /  F in  co r r ien te . .
v ías  X Fin próximo ...

Altos Hornos  de  V iz c a y a . . . .
Azucarera (  Con tado ................

General  /  Fin corriente . . .  
ordinar.  V F in  p ró x im o . . . .  

Idem Cédulas  beneficiarlas ...
Española  (  C o n t a d o ................

de Pe- /  Fin co r r ien te . . . .  
t róleos V Fin  próximo . . . .

Idem partes f u n d a d o r ..............
Unión  Es- (  C o n t a d o ..............

p a ñ o l a  /  Fin  c o r r i e n t e . . . 
E x p lo s . i  F in  p ró x im o . . . ,  

Fo rd  i^otor
OBLIGACIONES

Gas Madrid, 6 por 100.............
Hidroeléctrica Esp.,  5 por 100 
C.® Hísp.  Am. Elec., 6 por 100
Sevillana Elec. ,  9.®...................
U n ión  Eléctrica, 6 por 1 0 0 . . .  
Telet.® Nacional,  5 '/a poi' ^^0 
Minas  Rif, 6 ®/n» A ...................

— — — B ...................
— — ^  C ( b o n o s ) ... 

Fábrica de Mieres,  6 por 100.
Poriferrada, 6 por  100.............
Const rucción Naval,  5 Va Vo •

-  ~  6 V « . . .
Idem, bonos  6 por  100............
C.®Transat lánt. ,6  Vo. 1920...
— —  — , 1922...

Norte España,  3 Vo serie...
-  _  2.® -  ...
— _  3.® — ...
—  _  4 . a  _  . . .

—  _  5 . a  _  . . .

— Asturias,  1.® hip., 3 por 100
— — , 2.® —  .................

3.® —
®/o • .—  Alsasua, 1913, 4 \ .

— Huesca-Canfranc. ,  4Vo-Ñ .
— especiales,  6 por 100 .........
— '  — Pamplona,  3 Vo
— Valencia-Utiel ,  3 por 100..,
— Valencianas ,  5  Va por  100.

A b r i J . M a y o .

360 343
361,50 432
144 144

46 53
82 94

105 111
111,25 112,65
111,90 113
322 319
287 273

40 44
» 44,50
» 45

217 240
136 139,75
226 238

36 20
498 550

12,50 12,25
201,50 200
200,75 •200
203 200,50
122 124
266,50 266
267 267
267,75 267,50

» »

104 104,50
103,50 105

» »
75 91
38 38
38 38
38 38

» »
'26,25 26,50
26,50 26,75
26,50 26,50
16 16

640 654
640 654
643 659

» »

105 105
94 95

103,50 105,50
101 102
105,75 106
98,35 100,75

102,25 ICO
101 102,50

97,50 99,50
33 33
71 71
30 30
78 77
95 95
15 15
82 82
60,25 63,25
55,40 58,50
55,75 60
56 60
56,15 60,50
55,75 58,75
55,85 58,50
55,50 57
70,75 76
64,25 67,75
94,85 94,15
56,50 59
57 57,50
89,25 90,50

> .¿i
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C o n t in u a c ió n  d e  la

B O I S A  D E  M A D R I D
M.-Z.-A., 3 por 100, 1.^
“  ■ ~  2.»
—  Valladolíd-Ariza,  5  por 100
—  4 Va por 100, E ....................
—■ 5  por 100, F . .........................
—  6  por  100, G ..........................
—  5  Va por  100, H ...................
—  6  por 100, I ...........................
—  5  por 100, J ...........................
—  C. Real-Badajoz,  5 por 100 
Andaluces  1.* i. v a r i a b l e . . . .

— — f i j o ...................
— 1918, 5 por 100 ...
—  1921, 6 por  100 ...

Central  Aragón, 4 por  100..  .
—  — 5 por 1 0 0 . . .

Madríd-Aragón, 6 por 1 0 0 . . .  
Metropolitano,  ( A

5 por 100 ... B
—  serie C, 5 Va ••• 

Pefl.® Puertollano, 6 por 100. 
Madrideña Tranvías,  6 por  100 
A z u c a r e r a )  Sin estamp. 

General  4 V o ) Es tam s .  . . .
Idem id., 5  Va por  1 0 0 ...........
Idem bonos  6 por  1 00 ..............
Idem id. p re f e r e n t e s .................
Real C.“ A s tu r i a - ) 1919...........

n a  Minas,  6 ®/o) 1920..........
Idem id. id. 1926........................
Idem de  1 9 2 9 ..............................
Minera  Pefiarroya,  6 por  100.

B O L S A  D E  B A R C E L O N A
Interior 4 por  1 0 0 . ...................
Exterior 4 por  100......................
Amort izable  3 por 100...........

—  5  °/o 1927, libre...
—  5° /o l927 ,comp.°  

Deuda  ferroviaria de l  Estado. 
Accioues Hlsp.®‘C o lo n ia l . . . .

—  B. de Cataluña . . .  .
—  Crédito D o k s ...........
—  F. C. Nor te ................
—  — M. Z. A ............
—  — Andaluces  . . ,
—  — O ren se ..............
—  Tabacos F i l i p in a s ...
—  Meí. T ransve rs ..........

G. Met. Barcelona.. .  
Hullera Españo la .....

— Chade. ------

— Transmediterránea. ..
, —  C a t a l a n a ( E ............

de  Gas.  ( F ...........
— Aguas,  o r d s ...............

—  Asland . \  ........
) Ords.  . .  ,

i —  Explosivos
— F e lg u e r j .......................
—  Rif, p o r t ......................
—  Comp.® Esp.® Petrs.
— Comp.® G. Corcho...  

Obl igs .  Norte 3 por 100, 1.®...
—  — — 2.®...
—  — -  3.®...
—  —  —  4.®...
^

— — 6 por 100 . . . .
—  d  Valencs. , SVaporlOO
—  Priord,  Barc.® 3  °/l o  —

^ ...... ......

A b r i l . M a y o .

249 269
356,50 401

75,25 76
59,75 66
72,25 77
84,50 89,25
79 81,50
84,75 88,75
77,75 68
81 83,50
65,50 13
12,50 6,50
15,50 14

» »
75,50 74
73,50 73,50
30 30
96 96,50
96,50 96,50

100 103
79 79

104 105,60
73 73
82,50 77
89 90
93,75 94
50 50
91 93
95 93
86 86
83 83
86 80,75

71,40 71,40
89,75 89,75
73,75 73,75

102,25 102,25
90 90
98,50 98,50

212,50 212,50
» »

15,75 16,50
267,75 266,25
200,50 200,50

11,15 11,75
16,50 17,25

366 364
21 21,35

» »

48,75 50
439 436
375 375

» 123
118 120,75

» 100
176,50 186,25

» »

64 66,50
641,75 656,25

37 44,25
321,25 317,50

25,75 25,50
» »

60,25 64
55 58
57 60
58,25 60
55,85 60,50
94,50 94,14
88,75 99,50
61,25 64,50

C on t in u ac ió n  d e  la

B O I S A  D E  B A R C E L O N A
O bl igs .  E. Pamplona,  3 ®/o...

—  Asturias 3 por  100,1.®

—  _  _  3>
Segovia  3 por  100...

—  —  4 por ICO...
—  Córd.®-Sevilla 3 °/„...
—  Badajoz 5 por lOÓ...
— Alsasua,4*/2 porlOO.
— Huesca 4 por 1 0 0 . . .
—  M .Z .A .  Spor lOO, 1.®
— _  _  2.®
— — _  3.®
—  Ariza 5 por 100...........
— —  serie E ..................
— — —  F .................
— — —  G, 6 ° / q. . .
_  „  _  H,  5 bg.. .
—  Alm ansa  4 por 100..
— T r a s a t l á n - j  1 9 2 0 . . .

t i c a 6 ° /o  1 1 9 2 2 . . .
— C HADE 6 por 100...

B O L S A  D E  B I L B A O
Dau.co de  B i lb ao ................ ..

— de V iz ca y a .....................
— Urqui jo  Vasconga.- ...
—  C e n t r a l ............................
— Hispano  Americano. . .  

Ferroc.  Norte E s p a ñ a ..............
M .  Z .  A .......................

—  S an tan d e r -B i lb ao . . . ,
— V a s c o n g a d o s ..............

— La R o b la .......................
N av iera  S o ta  Aznar ..................

— N e r v ió n .......................
— U n i ó n ......................... ..
— V a s c o n g a d a ................
—  V i z c a y a  f . . .
—  G u ip u z co a n a ..............
—  E u s k e r a .......................

R em o l .  Ibaizábal .......................
Hidroeléctr ica  Ibérica ..............

—  n u e v a s
Idem Españo la
Electra de V ie sg o .....................
U nión  Eléctrica Vizca ína___
Seguros  A urora ..........................
B a s c o n i a .....................................
E u s k a l d u n a ................................
Allos H o r n o s ..............................
Siderúrgica Mediter ráneo.  . ,
La Papelera E s p a ñ o l a ............
L'i.icii Resinera Española . . .  
l  inón Española  Explos ivos .
C .  Naval, b l a n ca s .....................
A lcoho les .....................................
T e l e f ó n i c a ...................................
Petróleos  ( e n a j s ) .......................
B odegas  B i l b a í n a s ...................
Babcock & W i l c o x ...................
D uro -F e lgue ra ............................
Hul leras  de S a b e ro ...................
Minas  N o m in a t iv a s ..............

R if . ‘ P or tador .......................
Sierra M e n e r a ............................
Obl igaciones  Norte 1. ® ...................

A b r f l . M a y o .

56,65 59
55,75 58
56 58,50
56,25 57

» y>

» 51
49,75 50
81 83,75
71,50 73,50
65,25 64

252,25 269
375,25 401

» 353,50
70,25 76
61,50 66
71,25 77
84,50 89,25
77,25 81,71

» 299
» 15
» 82

104 105,50

.135 1.150

.030 1,175
135 135
75 75'

» 182
268 268
269,50 201
200 200
110 100
320 365
300 385
365 385
128 135
130 135

15 20
25 25
25 25

» 640
680 715

» 635
176 182
315 340
672 672
427,50 430
775 860

» »

80 91
20 27,50

172,50 180,50
10 7

627 643,50
30 20

785 840
'f> 1.125,50
» 139,75

750 745
95 100
40,75 44

100 100
290 284
320 314

10,50 10
» 64

..X'
I, ^  .¿-«y t ‘

P a r a  s u s c  i p c i o n e s  y  a n u n c i o s  e n  e s t a  R e v i s t a  
l l a m e n  a l  T E L É F O N O  4 0 . 7 2 9 .  

D i r e c c i ó n :  V i c e n t e  B l a s c o  I b á n e z ,  9 ,  p r i m e r o .  

M A D R I D

F este jando  una distinción.

BANQUETE EN HONOR 
DE D. MANUEL GIL CÁMARA

Ha sido obsequiado  en el Círculo de 
Bel las Artes con  un  a lmuerzo ínt imo don 
M anue l  Gil Cámara, para  festejar la dis t in­
ción de  que ha sido obje to  recientemente  
por  parte  del Gobierno.

Se  senta ron  a la mesa,  en t re  otros,  el 
g o b e rn ad o r  del Banco de España ,  señor  
Zavala;  el director de  la Compañía  Tele fó­
nica Nacional de España,  Sr. Rico; el ex 
director general  de Agricultura, Sr. J iménez  
Díaz,  y  el adjunto  a la Vicepresidencia  de 
la Compañía  Telefónica,  Sr. P  érez S án ­
chez; recibiendo el Sr. Gil Cámara  muchas  
felicitaciones.

B O L S A S  
E X T R A N J E R A S

P A R I S
B an q u e  Paris et  P.  B ................
Unión  p a r i s i é n ................... .. ....
Société  G é n é r a l e .......................
Société Généra le  E l e c t ...........
P e ñ a r r o y a ............... .. ..................
R fo t in to .........................................
W ag o n s -L i t s ................................
E tab l issem ent  K u h l m a n n . . .  . 
Electricité e t  Gaz du  Nord ...
Suez  Nouveaux...........................
N o r d ......................................, , . .
Cía. Tabacos Por tugal* ...........
R e n t e s  F r a n g a i s e s  3 °/o

perpé tue  ...................................
Union et Phén ix ........................
De  B ee rs   ...........................
A s tu r ienne  des M in es ..............
Cié .  Tabacs.  Filipii a s  ,

N Ü E V A  y O R K
A’- erlcii i  Te l.  and  T e l .........
A nacon  la C o p p e r .....................
Bal t  more and  O h i o ................
..-Ules S e r v i c e ............................
Canad ian  Pacific .......................
Electric Boy and S h a r e .........
Geiieial  M o to rs ..........................
General  E l e c t r i c ........................
T e l . and  T e l ...............................
International N i c k e l .................
N ew-Yoik  Centra l ......................
Pens ilvania  Railroad. . . , . . .
Radio  Corporation .   ...........
Royal D u t c h ................................
Shell  Union O i l ........................
S tandard  B a n k s .........................
S tandard  Oil of N. J e rsey  . ,  .
U. S .* S te e l ..................................
Wer t inghouse  Electric.............
W oolwor íh .........................  ̂ .
New Sugar ..........................1 . .

B E R L I N
A c c io n e s  C .  H ,  A .  D .  E  

(A> C)
G e s . Elecktr .  U n t e r n ...............
A. E .  G .......................................
I .  G .  F a r b e n in d u s t r i e ............
Harpener  B e r g b a u ...................
Deutsche  B a n k ...........................
D resdner  B a n k ..........................
Deutsche  Ueber,  B a n k ............
R e ichsbank  A n t e i l e .................
P hoen ix  B e r g b a u ......................
Hamburg-Amerik ,  P .................
N orddeu tsche r  L l o y d ..............
S iem en s  & H a l s k e ...................
C o n t in .  G u m m i w e r k e ............
E m p r é s t i t o  de  cancelación 

(s in  certificado de  amort i ­
zac ión)  ......................................

Cédulas  4  Va por 100 Ham- 
b u rg e r  Hyp.  B a n k .................

Z U R I C H
Chade ,  A ,  B, C .................

—  ser ie  D .................
—  — E ................
—  b o n o s  ..................

Sevil lana de  Electricidad
C édu las  a r g e n t i n a s ..........
D o s a v e ................................
I ta lo -A rgen t ina ...................

A b r i l , M a y o .

847 1.004
447 490

1,033 1.017
1.350 1.510

156 1 2 197
1.104 1.381

53 1/4 61 3/4
536 573
404 471

19.530 197,95
1.210 1.210
261 281

77,05 76,75
1.920 1.960
440 448

59 1/2 81
3.750 3.800

111 119 1/2
12 17 5/8
10 7/8 11
35 35
10 5/8 11 1/4
7 10 1/2

31 1/8 32
24 7/8 26 6/8

7 7/8 9
24 7/8 24 7/8

> 20 1/2
20 5/8 21 1/8
5 5

33 3/4 41
» 7 1/4
» 22 5/8

41 1/2 40 1/4
33 1/4 34 3/8

» 32 5/8
36

» »

251
111 7/8 
38 3/4 

148 7/8 
104 1'2 
96
91 1/2 
83 1 2  

106 1/2 
162 1 '8

29 3/4 
150 1/4 
146 1/2

25

905 
178 
180

38 1/2 
168

»
39 

122

297 
120 3-4 

39 1/8 
144 
106 1/2 
93 3/4 
93 3/4 
65

170 3/4 
95,25

27 7/8 
169 1/2 
155 1/8

25

LA EMISIÓN MUNICIPAL
E n  l a s  e s f e r a s  f i n a n c i e r a s ,  y  e n  la Bolsa , 

s e  d i c e  q u e  la e m i s i ó n  d e l  A y u n t a m i e n to ,  
d e  q u e  s e  v i e n e  h a b l a n d o  d e s d e  h a c e  ya 
t i e m p o ,  p r o n t o  s e  l l e v a r á  a e fec to .  L a s  c o n ­
d i c i o n e s  d e  la m i s m a  s e r á n  las  s e g u i d a s  
p a r a  las  o p e r a c i o n e s  s im i l a r e s  r ec ien te ­

m e n t e  e fe c tu a d a s .

Ayuntamiento de Madrid



INDICADOR DE LA BANCA  
Y SEGUROS

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

Banco Central. Alcalá, 57 .  . . .  11040
Banco de B ilbao. Alcalá, 16. . 12866
Banco d e  Construcción, S A.

Juan  Bravo, 81 ......................... 53840
Banco de Crédito Industria l.

Carrera de  San Jerón imo,  34. 18212
Banco de Crédito Local de 
. E spaña . Paseo  del Prado,  4. 12850
Banco de la  P ropiedad . Ave­

nida C onde  Penalver,  19 . . . 22865
Banco de E spaña . Calle de

A lc a lá ............................................ l i n o
Banco E x terior de España.

Carrera de San  Jerónim o,  25. 21170
Banco H ipotecario. Paseo  de

Recoletos,  1 2 .............................  51610
Banco H ispano  - Am ericano.

Plaza de  Canalejas,  1 ............. 24760
Banco H ispano de Edificación.

Av.® de  Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270
Banco In ternacional de Indus­

tria y  Comercio. C.® S.J .° ,43.  11095
Banco M ercantil e Industria l.

Avenida de Pi y  Margall,  12. 22941
Banco Urquijo. Alcalá, 55 . . . .  12840
Banco de V izcaya. Alcalá, 47. .  11177
Crédit Lyonnais. Alcalá,  8. . . .  11180
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

B ARCELONA

Banco de la P ropiedad. Gerona,  2.
Banco Urquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de Bilbao.
Banco Urquijo Vascongado. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de V izcaya. Gran Vía, 1.
Sucursa l del Banco de España.

GIJÓN

B anco M inero e In d u str ia l de A sturias  
(filial del Banco Urquijo).

LA CORUÑA

Banco de La Coruña.
Banco Pastor.

OVIEDO

Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de  Fruela.

SALAMANCA 

B anco del Ceste de E spaña.

SAN SEBASTIÁN 

B anco  Urquijo  de  Guipúzcoa.

S ANTANDER 

B anco M ercantil.

S E G U R C S  Y  S C C IE D A D E S  (M a d r i d j

Teléfonos.

A d riá tica , Comp.® de Seguros .
A venida  de Pi  y  Margal l ,  17. 14730

C om pañía  H ipotecaria  (antes  
Cooperativa).  P.® Sta.  Ana, 5. 19554

E spaña  (S . A ). A ven ida  de 
Dato,  8 .........................................  19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix 
Austríaco).  Zorrilla, 1 9 .......... 21718

L'A beille. Avenida del  C onde  
de  Peñalver ,  19 .........................  22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación  
R osillo ).   55745

La M undia l. Plaza de García 
H ernández ,  2 .............................. 15374

M inerva . Comp.®An.®de S e g u ­
ros.  Av.® de  Pi y  Margall ,  16. 17540

C m n ia .  Paseo  de  la C as te ­
llana,  1 ......................................... 42305

BILBAO

Sun . Director general ,  D. Luis Basterra. 
A lameda de Urquijo,  12.

m
um HEHIIIII DE ESPDÍll

Paseo de Recoletos, 12. -  M A D R ID

S
i

y i i io i i io H i io iD H iz ü y i i
( B I L B A O )

fábricas en Baracaldo y Seslao
s

PRÉSTAMOS AMORTIZARLES con PRIMERA HIPOTE- 
.1 /?  plaio^ sob re  fincas rú sticas  y  u rb an as h asta  

el 50 por 100 de su v a lo r, con facultad de reem bo lsar ea  
cualquier m om ento, to tal o parcialm ente, e l capital que 

se  adeude

En representación de esíos préstamos emite c é d u l a s  b lootA . 
c o r la s  al portador con exclusivo privilegio. u ip o ie -
h i p o t I í - Í q val ores garantizados por PRIMERAS 
HIPOTECAS s o b r e  { locas d e  r e n ta  s e g u ra  v Ificll T c o la .a u a  
r e p r e s e n ta n  m á s  d e l d o b le  d e i c a p ita l n o m in a l n a  íía  

c irc u la c ió n , teniendo como suplemento de garantía e l 
^ p i ta i  sodal y sus reservas. Se cotizan como valores del Estado v

h a b ie n d o  s u ir id o  a h e r a í  
co itzac lo o , n o  o b s ta n te  la s  in ío n - 

BBs c r is is  p o r  q u e  b a  a i ra v e s a d o  o i p a ís .
n«rHH "c®^^‘®“  ‘h®® ‘®® Bo’sas de España en grandes
partidds, se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de

B a n co  H ip o te c a rio  la s  
®**?* P**‘clb lp  d e r e c h o s  «fe cu s lo d ia tc o -

deposliante su araorLzación; se encarga de su  negocia­
ción, bien directamente o por medio de los Banco», corredor»  de 
^  v l i n t V  aSfutes autorizados de la localidad. Resulta, por tanto 

L  máxima garantía, indispensable en Sodedades. Corporaciones y particulares. oowcua
PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 

CONSTRUCCIÓN en poblaciones de importancia, bien a  corto o  a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado e ^ c i a l  de a p o d e r a m i e n t o s  

e  I n f o r m e s ,  con carácter GRATUITO para representar a  los pres­
tatarios de provincias en toda la-tramltaclón del préstamo, median­
te poder otorgado al efecto.

L ingote a l cok, de calidad superior para  fundiciones 
y ho rnos Bessem er y M artfn-Siemens.

A ce ro s Bessemer y Siem ens-M ártín en la s  dim ensio­
nes usuales p ara  el com ercio y construcciones.

C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, p a ra  ferroca­
rriles, m inas y  o tra s  industrias.

Cari-iles P h o e n ix  o  B ro ca  pa ra  tranv ías eléctricos.
V iguería  para  toda clase de construcciones
C h ap as  g ruesas y finas

C o n s tru c c io n es  de v igas arm ad as p a ra  puentes y
edificios.

F n n d ic ió u  de colum nas, ca lderas p a ra  d esp la tad én  
y  o tro s  u sos, y g randes p iezas h a s ta  20  toncladda. 

F a b r ic a d ó it  especial de h o ja  d e  la ta .
C u b o s y B añ o s  galvanizados.
L a te ría  para  fabrica de conservas.
E n v ase s  de ho ja  de la ta  para d iversas aplicaciones.

¡ b a n c o  d e  l a  U N IÓ N !
I  S ociedad  C onstructo ra  de  C asas  B aratas. §  
I  P laza de  Ruiz Zorrilla, 9 .-M ADRID 
S  (Edificio propio.)

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alfós Hornos de Vizcaya (Bilbao) =  ¡
  .

— « „ .  .  TELÉFONO DE ESTA R E V IS T A : 40.729
EN  B A N C O S  . O F I C I N A S  . T E A T R O S  

V E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  EL

OZONOPINO
RUY-RAM

H I G I É N I C O  V A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléjono ¡0789 M A D R ID

I P O R T I L L O
I FOTOGRAFO
i  C O N C E P C IO N  ¡ E R O N m A .  3 

B  T e lé fo n o  16240

=  especialidad en trabajos industriales 

retratos y bodas a domicilio
F r i m m u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ?

LE RECOMENDAMOS SE ANUNCIE EN 
L A  I L U S T R A C I Ó N  M O D E R N A
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L A  M U N D I A L
SOCIEDAD AHÍÍlilMA DE SEEUSIIS 

Doiniíllio; Plaza de flarcia Hernández, 2-Madrid

C A P IT A L  4.000.000 d t  ptas. 8|iscripto 
S O C IA L : 2.020.000 «  «  de»emboÍi«do

Autorizada por Reales órdeiiea 8..de 
julio de 1909, 22 de mayo de 1918 f  

6 de julio, de 1927
_______

EF E C TU A D O S  LOS D E P u S IT O S  NECESARIOS

ASOCIACIONES SISTEMA TONTI: S uper­
vivencia y C ontraseguro  de Cuotas. 
SEG U R O S D E INCENDIOS.
SEG U RO S DE GANADOS: Robo, H urto, 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS D E RO B O  EN GERNEAL: (Co­
m ercios, Almacenes, H abitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de  cobradores). 
SEG U RO S DE VIDA: (Con y  sin reconoci­
m iento médico).

n
a
m
ñ

u

13
a

a
a

CARTELERA DE ESPECTÁCULOS
t e a t r o s , — A las seis y media y diez y media .■

ESPAÑOL.-—(Xirgu-Borrás.)  Fuenteovejuna .

C A L D E R Ó N .— Luces  de verbena.

■
í
a
a
B

■
■
■

I

a
a
a
a

FO N TA L BA .— Pastora  Imperio y  todo  el programa. 

C Ó M IC O .— (Carmen Díaz.) Morena clara.

COMEDIA. — Papeles .

LARA.— ¡Adiós, muchachosi

MARAVILLAS. — Las inviolables.

M U Ñ O Z SECA. (Hortensia  Gelaber t .)— La mujer de  cera.

CHUECA. —  (Loreto - Chicote.) — El paleto de  Borox. — 
La nina  calamar.

■  APROBADO PO R LA IN SPECCIO N  
I  GENERAL DE SEG U R O S'Y  AH O RROS

ALKÁZAR.— (Casimiro Ortas .)— Seviyiya.— Fu-Chu-Ling.  

C I N E M A T Ó G R A F O S

aíía aniia BASCONIA
□ o m lc í l io  s o c i a l :  BILBAO 

Capital; 1 4 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.

F a b ric a c ió n  d e  a c e ro  S ie m e n s -M a rtín .— T ocho» , 

p a la n q u il la .  I la n tó n , h ie r ro s  co m erc ia le*  y f v -  

m a c h in e .—C h a p a  n e g ra  p u lid a  y p re p a ra d a  en  

c a lid a d  d u lc e  y  e x tra d u lc e .— C haipa co m erc ia l 

d u lc e  e n  ta m a ñ o s  c o rrie n le a  y  e sp e c ia le s  E s ­

p e c ia lid a d  e n  c h a p a  g ru e sa  p a r a  co n s tru c c io n e s  

n a v a le s , b a jo  la  in sp e cc ió n  del L lo y d 's  R e g is te r  

V B i i r e a u - V e r i t a s . - C h a p a  a p lo m a d a  y  g a lv a . 

n iz a d a . - F a b r ic a c ió n  d e  h o ja  d e  l a t a . - C u b o s  

y  b a ó o s  g a lv a n iz a d o s , p a la s  d e  acen>. rem a- 

c h e s , su lfa to  d e  h ie r ro .— G ra n d e s  ta lle re s  de  

c o n s tru c c io n e s  m e tá lic a s .— M o n ta je  d e  p u e n ­

te» . a rm a d u ra s ,  p o s te s  y to d a  c la se  d e  co n s- 

i r u c d o n e s  e n  c u a lq u ie ra  d im e n s ió n  y  peso.

T e le g r a m a s .
T e le fo n e m a s . BASCONIA

Apartado núm. 30.

Teléfono 12110, Fábrica. 

-  12565, Bilbao.

C O LIS EV M . — ¡HipI ¡Hip! ¡Hurra!

MADRID-PARÍS.— (Continua  d esde  las once  de la m añana) . - 
H ombres  de Arán.

BILBAO. — Nada más que una mujer.

COMPAÍIIA TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje en  com odos b u q u e s  de  v a p o r o  m o to r 
e n tre  B a rc e lo n a  y  P a lm a  de  M a llo rca : B arce lo n a  y  V a len c ia : 
B arce lo n a , A lic a n te  y  O ra n :  e n tre  M á la g a  y  M elilla ; e n tre  

A lg e c ira s  y  C e u ta  o  T á n g e r :  e n tre  C á d iz  y  C an a ria s .

L ínea rá p id a  re g u la r  m en su a l e n tre  la P e n ín su la  y  te rr ito rio s  
e sp a ñ o le s  d e l G o lfo  de  G u inea .

Servicios de carga len to s  y  rá p id o s  e n tre  to d o s  los p u erto s  
de  E sp a ñ a , B a leares , C a n a r ia s  y  M arru e c o s .

B A R C E L O N A : G ran V ía  Layetana, 2,
M A D R ID : Paseo de la Castellana, 14.

GRIFÉ &  ESCODA S. A.
C E N T R A L i

Fernando, 36  y  38, Teléfono 13184 - BARCELONA

S U C U R S A IE S :
AAorero, 11, Tel. 13255 y  Llóno Boquerta, 5, Tel. 23771 

M A O R I D i  A l c a l á ,  3 0  T e l é f o n o  1 0 J 7 3

CUBIERTOS . ORFEBRERIA - VAJILLAS 
c r i s t a l e r í a s -M UEBLES - OBJETOS 
PARA REGALOS • ARTICULOS PARA 
HO TELES - C A F É S  • R E S T A U R A N T S  
C O L E G IO S  • C.ÍAS DE N A V E G A C I Ó N

L O /  L / T A B L ^ C I M t N T O /  M A /  I M P O R T A N i T ñ /  ¡)t L / P A Ñ A

s

B A N C O  O E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  1857 

C a p i t a l  s o c ia l ,  100.600.000 d e  p e s e t a s .  C a ­
p i t a l  e m i t id o  d e s e m b o l s a d o ,  69.750.000 p e -  
o t a s ;  R e s e r v a s ,  86.679,449,11 p e s e t a s .  T o ­

t a l ,  166.429.449,11 p e s e t a s .  B a l a n c e ,  p e s e ­
t a s  4 .369.534.762,39.

D o m ic i l io  s o c ia l ,  B I L B A O . D ir e c c ió n  te -  
l e g r á f l c a .  B A N C O B A O . C l a v e s :  P e l e r -  

s o n s .  S . \  P E T C O .  P a r t i c u l a r e s  
A lb a c e te ,  A lc o y , A lg o r t a ,  A lic a n le , A lm e r ía ,  A ra n d a  
D u e ro ,  A atO ’ g a ,  B a d a jo z ,  B a * a c a ld o  B a rc e lo n a ,  id .

A ,  id . A g .  B /B e rm c o ,  B iib a o -G ra n  V ia ,  B riv ies*  
« a , B u r y o s ,  C a s t r o  U rd ía le s ,  C ó r d o b a ,  C ó r u ñ a ,  D u rao *  
? o ,  E liz o n d o , E s té l la .  G e r o n a .  G i jó n , G r a n a d a  G u c r -  
o ic a ,  je r e z  d e  ia  P  , L a»  A r e n a s .  L a s  P a lm a » , L eó n , 
L e q u e i t io ,  L é r id a ,  L e rm a , L o g ro ñ o , L o n d re » , M a d rid , 
« d e m A g . A . id .  A g , B , id  A g . C , . íd .  A g .  D .  M á la ­
g a ,  M e d in a 'd e  P o m a r ,  M e lilla . M ira n d a  d e  E b r o ,  M u r­
c ia , O r d u ñ a ,  F a le n c ia ,  P a m p lo n a ,‘P a r i a ,  P e ñ a r ro y a -  
P u e b lo D u e v o , P e n f e r r a d a ,  R e in o s a , R e u s ,_ R ó a  d e  
D u e ro .  S a b a d e l l .  S a g u n to - p u e r to .  S a la m a n c a ,  S a n ­
g ü e s a ,  S a n  S e b a s t iá n .  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e .  S a n -  
U n d e f ,  S e v i l la ,  T a fa l la ,  T á n g e r ,  T a r r a g a ,  T o le d o . 
T u d e la ,  V a ld e p e ñ a s ,  V a l e n c i | ,  V a le n c ia - p u e r to .  V ig o  

V i to r ia ,  Z a m o ra  y, Z a ra g o z a  

T ip o s  d e  i n t e r é s '
I.—C u en ta s  c o b r ie n t b s .
A  la  v is ta  I ,§ n  p o r  ,0 0  a n u a l .
I I . — O p e r a c i o n e s  d e  a h o r r o

o )  L ib re ín i  o -rtm arN aa de a h o r m  d e  c u a lq u ie r  c la s e  
© oga o  no  c o n d ic io n e s  l im ita t iv a s .  3  p o r  100  a n u a l  

b ) Im p o s ic io n e s
Im p o s ic io n e s  a  p la z o  d e  t r e s  m e s e s , 3  p o r  100. 
Im p o s ic io n e s  a  s e is  m e s e s . 3 ,6 0  p o r 100 a n u a l  
Im p o s ic io n e s  a  d o c e  m e s e s  o  m á s , 4  p o r  100  a n u a l  

P r i n c i p a l e s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :  
G ir o s  t r a n s f e r e n c ia s ,  c a r ta s  d e  c ré d ito ,,  ó r d e n e s  t e ­

le g rá f ic a s  s o b re  to d o s  los p a ís e s  d e l m u n d o . 
D e s c u e n to s ,  p r é s ta m o s ,  o ré d ito a  en  c u e n ta  c o r r ie n ­

te  s o b re  v a lo re a  y  p e r s o n a le s
A e e p ta c io n e » ,  d o m io ilia c io n e a  y c r é d i to s  c o m e rc ia ­

les e n  B i lb a o ,  B a re e to n a , M a d r id , P a r í s .  L o n d re s ,  
N u e v a  Y o rk , e t c . ,  p a r a  e l  coineraxo de im pi>rtac’d>í, en  
p o n d ic io p e a  l im ita d a s  a  lo s  c u e o ta c o i r e n t i s t a a .

D e s c u e n to  d e  l e t r a s  d o c u m e n ta r ía s  y  s im p le s , por, 
o p e ra c io n e »  d e l eom erelo  de  « rp o r ía c 'd n .

P r é í 'a m o s  s o b r e  m c rc a n c ia s  e o  d e p ó s i to ,  e n  t r á n s i ­
to ,  e n  im p o rta e io Q  y  e n  e x p o r ta c ió n .

O p e r a c io n e s  d e  B o ls a  e n  la s  d e  B ilb a o , P a r í s .  L b n - 
d rM , M a d rid , B a rc e lo n a ,  e tc .  C o m p r a - v e n ta  d e  v a lo re s  

D e p ó s i to s  d e  v a lo r e s ,  c a p o n e s  y  a m o E tiz a c io n e s , 
c o n v e r s io n e s ,  c a n je s ,  r e n o v a c io n e s  d e  h o ja s  d e  c u p o ­
n e s ,  e m p ré .i t i to s .  a u s c r ip c io ó e s ,  e to .

E N  P A R I S  Y  L O N D R E S  
E l  BANCO DE B i i í a o , e n  L o n d r e s ,  ú n ic o  

B anco  E s p a ñ o l  q u e  o p e r a  e n  I n g l a t e r r a  
y  l a  S u c u r s a l  d e  P a r í s  a c t ú a n ,  a n t e  
to d o ,  p a r a  ^ m e n t a r  y  f a c i l i t a r  e l  c o -  
m e r c io  a c ^ l o - e s p a ñ o l  y, f r a n c o - h i s p a n o ,  
d e d i c á n d o le s  t o d a  s u  a t e n c ió n ,  e f e c t u a n ­
d o  t o d a s  l a s  o p e r a c io n e s  a n t e d i c h a s  y  
d e  u n  m o d o  e s p e c i a l  e l  s e r v ic io  d e  a c e p ­
ta c io n e s .  d o m ic i l i a c io n e s .  c r é d i to s  co -

y  p a g o s  s o b r e  m e r c a n ­
c í a s  e n  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s  
r .A » i^  O M r a c io t ig s  d e  c a m b io ,  b o ls a ,  d e -  
p ó s l t o s  d e  t í t u l o s , ,  f o r m a n - p a r t e  d e  l a  
a c t i v i d a d  d e  d i c h a s  S u c u r s a T e s ;  l a s  q u é  
f l a c a s  • 'e m i t i r á n  c o n d ic io n e s  d e t a -
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OFICINAS DE ESTA REVISTA: 
PRINCESA, 9 , 1.°.,DRA. 

M A D R I D

P H Ó N I X  IN Wi  EN
(EL FÉNIX AUSTRIACO)

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
- I -  SOBRE LA VIDA

F U N D A D I I  E N  1 8 8 2

D ire c c ió n  para  España t

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO ^OSO

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a : A U S T R O F É N I X

i m p r e n t a  d e  L A  ( L U f í T R A C I Ó N ,  L e g a n i t o s , 4 0

Ayuntamiento de Madrid




